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a t1tu r r r~ue, 'llumma~ 
1~r 1 m ran e o ui 

• nro ~1 - ODia io da Nolte com­
me?ta o qc1e um matutino lembrara 
ho;e, <rtte ao sr. Pennafiel cc,mo psy­
c.hmtra da bancada gaucba. .!JR Ca ­
mara devia caber a tarefa de classi­
.flcar o sr. Borges de :Medeiros deoois 
de ;ii. emre,·i:sta reaccionaria. • 

df> r,,!alo mol , porq ,e o "'.,)ropr!o Pc,1-
naf1el é quem entende que todos nesie 
mo ·J..'11ento o poderão ab:1ndvn1tr, me­
nos elle, como p.·} chiatrn. 

a po mat I fl en es 
, 

RIO ~l - l F.:- ,1 e n,' hon-
auc co tinúam a 

• • • Di~ o Diorio one se aq.ielle r~presen­
tante republicano pudesse desobrigar· 
se a contento do. melindrosa missiio 
clinica que já telegra.nmas de Porto 
.'\legre asseveram que o sr. Penno.fiel 
no ca~o de uma scisão política no Rio 
Grande do Sul ficará com o sr Bor­
ges de :Medeiros :'!inda que fique só. 

tem ,1ii.c l:lr,·i o onhec!mcntri 
da eu re, isrn elo sr. Borges de M~<.le1-
ros, publica hoje um e,\ltotllll •,,,1 u­
lado - "Conceito .cbre o g ·to ct~ 
Irapu ·•. 

Di2 que a· e.e! ,,·. cõ •s c'o • •. Dor­
ges nao encontra.rã, nem no P:irt1do 
RciJ~blicano rio-gr ndense. nem em 
Gt alquer o 1•u e·pecle da opinião li ­
he1 l o bentnl· citCl , ur tórn d(' pr~ -

d 
' 

em 
da a 

pr1nc1p10 
iberal 

Deante disso é de suppor que o ve­
ll:.o chefe republicar.o esteja mesmo 

Hllllir<~ .;rr rdn,; o pahJ.\.n de um 
cheíe ele .. 111 forro p(,!itico. 

N"o somente i o: 

o t.Í oão Pes:::ô;1 

·· A declaração e pectacula.r do \ P 
lho chefe gaucho não só nfio obte"e 
esse beneplacito e mo feriu a opinião 
publica liberR.I, decepcionando a es­
perança de uma resi~tencia mais ca ­
racteri'lllcla, de molde :1 afflm1ar sem 
contr 5te o esplrito da Alliancn e effc­
cti ;ia r num o sen ,-ogrammn de com­
bate pela repo;;ir o rcpubiic:m'.1.." 

RIO, 21 - Em sua nota costumeira 
no n;ario da oitr o sr. Assis Çhu­
teaubriand trota da personalidacifl do 
sr. João , 'cn•s na ca:npanha liberal. 

. 
Illllll e.rpreSSIYO tele-

ara1nn1a 
1o 

a~ a ·r-u~acf>es 
,...

1 ua~ "tln:J 
solerte · 

sr .. Jo-o 
Fala de sua -a,·m·a e ardor com 

que entrou na lucta e diz, terminan­
ào: 

'·Em nome ele ·~u partido, e!le to­
mou pera.1te a nação compromissos 
solennes e sng-rad •. hyppthec:mdo l1 
honra do po\'o 110- andcr$c, a digni-.~.,RAHYB ~'.! - Dr 

- !',o s~n 
\ ulga o !um ell.! pPl .1 
r. un es!o 'ÇC de t!}Or ,e . t. 

carta q .e d,rig- L ao Jornal do 
mercin, do Recife, a 01ja s m­
bra rarefe1 .. foi e.grir::> abr..1ar-•~, pr­
nal <tU( ar,tcs o p;.ntava ravc ',do de 

can~ac L ) Tt~!F .... ~ o " .. J:.....,r 
de~, M e. re ou rr. L u 
e ,,cu e1:1.tt1dos 1,,oIT pdr trr.-
1,r r .. :. offic. ' c.am d aus nc for­
n,ul:::dc .JOr êlles cc.trf> mim e Jn( 
Pere.ra, SSNDO A C.•.CSA DO NO:,­
SO RO_\!PL, !ENTO ". R ... !)Gst , o ·r. • 1 

nhc: e elle, oo re;p,•oi J p 1b 1, ie'a 
tr· ição ir,no:·11, ~\el commt.t.:L.::. c~n­
tra o sua t 1.:1 ceu P~rtié , s .. ~ a.m!· 
gc~. p .. ra r .ll~rem l.!!'!Ilfd! •• amen­
te a0S c1 1e1- m!.in,gos dt. hc,n.., m, ac. 
w1.:i.n,<1dor-c, pl"r ~.se~ e n iu"' "Ílú 

de rmb . ~.. 0.1:1,arJr., e .:.nce1-
tos qm hoJ'• • 1 ;:.roct•ro ago :a tam-
1;.ém o i:;.enhor 1,;,r e b erft~ .,to l'e u· 
Eenci · d· sai: ;x-a:, p. ra }11-t r C'l Jl 

rnc:;ma traic0o e•quecendo e' WloOS 

e, t,eneficios á q.1e partlcii o . &­
C""Kccu-re <lo q11e o Partiúo lh" <. 't:, 
porque erl'J &mtfo de .'l.nt ,r.io '.Pe~ (JU, 

l.m juizaoo df direito, a chc!i 1o 
r,rnnicipio ele Monu:tro, a 'Jro.urncloria 
fi.scal jur.to â deiegacia e.o 'TI1éái0uro 
Nacional. a 1r.~ixctoria elo Tnesc iro 
do Estado, n d p,n~c:io fe:<ieral, a prc­
side •. cla do E t.:do, a chefLl e o Parti_. 
do, no"amentE. a <l~putaç.10 tedi:-ral, 
cargos esses, ahás, que, 1 ão • ,ub" 
erccr, como é noto1io. :a·,., cmbrar 
<!Ue como dep1.,tado pro• lt, e un :,a~­
mo :;er~i. ap0 na um d, c•rr '), para 
reclamar o pa,.a.mcnto de má.os ser-
' iças que prestou, como c:mtrnetante, 
á inspect-oria de Séccas, cujas contas 
conjunctamtnu! l'.'rim a de José Pe­
reira. (o., tnhorc5 vivoarn ~"mprc 
nr·ssr contub'!rnio1 tr)ru.rn re<:ebidas 
c'ep0J..., pr:lo e-forço d~ tun .1m!:so oom­
mum, qt1 e r,or Slb,:'Wl rif:o .... ebeu a 
com missão que amb::.s prr,me, teram, 
imping,ndo dfpoir, a pr,licer em que 
foi feito esse pagan.ent-0 :..ri Monte­
pio do Estado, 4ue &C drsfale ou, a•;­
::;!m, de fundos cle:tina• o~ n n.1presti­
mo ao funcc10u:::lismo po'Jlic-,, r ,1,1 OB 

,cncimentos atra~ados no t• go-
' erno. C'Jmo pn~ld• •1tc, , , 11 n ais 
6. testa d. "Ua~ fe.ze11c1u• do qu<' 1 a 
<.1recçJo dr>s n<:bOC;o3 pulilh, · r rol 
nm gi ar.ele m,utarktadvr C: .·enc!"S 
elo E. tadu. EsquccC'u-r·c, s6 ')oJ ~ue rc­
úebrn IC.'vlaname11Lt cochiche ele in­
tr\gantf''> contumazc~. e; w 'T" altrl­
buiam 111ã 311~c nc.a <o s, n•w , qur .. ,­
Lo lhe fiz no mcff.enlr, d •u' cancll· 
datu,·:i â. r,re•:clcr.'.:ia do E.:..t .cl.... o ca-

1 t: lm C! 1r rt,ic1 r.>i da 
~o il'>t t, de lncom-

:r-

e nct1-
s~nho ni\:-1 !!~: ,. 

r:1e. 'l d.i m •• 'ti, e ·Jn ... ~cf.: -
ras· i1uncn au,cí de ntle ás <,o~tas 0<1 
dentro ele automov;,í~ em q11e I iajei; 

la'wo infa- , nunc'l ,n;;, _compr111h."i com bancto-
dc,..,,.ic ... 1..-.~ o, ~ru·o~ c0n.hec1clo:::, f\m mjnhas , iagt!lS 

1
~ i , lan- o uuu-,or; r_ Ir cr lic p, <.f't n,, pa: _ 

Ci" l1ojc-. F~f e• u-s,~ ti r.rni-R ct~ 

~PUS C::''v,reS, •ua :c.~'XJ.1 ·~blllc111c.~ 

i 't'f• .!l '10ra. 
T,'!" pai co 

.. 1,1 e•> ~~" r, v. co1, -'lalo co:1 mi .. o ,1.lO 

o sej1hor o cn,1.1nt..vfl., n4u1ca c.Jc:;~ i 
nu,lff P'.h"' 1 Uni<ío '\lT1ea,ando de 
co r€cç~o i; •!·Sica a l1f'putatlos :í nriss:i 
:\ or'-!:... iJlé:-4; nunca CCJiJl!netti a i1t -

... _.) (_I". 

.1. rL.c J!f> 

1111.c.a q 1· ·!e; e,' pol.s f 
a\ .i • P')r4<1e d zin, 

prc.,,r::o -e c• 

" ·:ra rc,. reli. e:e mP r tl'.lr :;urr::i- ou 
l' ~~~rJ·.i1 _,ç• 

1 m~r.,;.r "! ... 1c.1n .. As no .. .'.l"" lorc·a"" c!r p!i 

- ""n litl 1 ,ar irnm I~ ,·amlo ore! :::i.s dsd8.~ em 

I lt.?-. 

crim ~ fr.,rro 
r (' Çv 'do; 

i)Cr ,! 1 p:i.._ 

qt e .J.1z.1.~ Dzn. se. 1".l E ·i.osa <,-
tavan r m ; e' '1t.r.l';~ t' ,Joc" Pe-
relr, d . • i,,(-;1 ·la, , 
toe.a r JJ, 1 1 gr .. • .... rn() 

L .... -."l e cl~ -

vorac1'> ,., ....... 1 s J I" o, o p1 

O 'X1l I' n:il'o. r l cr. d 
destn~arr. .ntfJ ct'l 
Vir P.Oh O 

grapho 
Tei: 

ela \ ili' 
de • dn 
DI' enr an• dri 

dF o• 1t,1,s l'!wf º 
tão , c1,, .i.p01,, 

licrni ao nto 

o 
J,vlltíc ,3 

o~tcn 1H> <l 
Cltc JC't• do 

o.ro 
•er­
po­

N'or1.L 

c Pc .. ~mb,1ro. de 
adhesão elo. no~ a 

for<;'l fcdcrnl r 
pol.dn, !az-sc 

de v:C•l"llr, ch:ill' -ltll' di- atrab llnllo 
e d,, etue aqui não l1a "'ura11 ln ctr 
\ ida r proDrii:<ll..d<· Com,, o r.r. so!!re 
de f, ir t!P nH•,norla, Ir n ,ro que nun­
ca e,, ir l r,rr p:i• C: d >or ,1m,1 ln-
!g-n.J)c u,-.i , p::, ·n cle11"' cei.l· '-r, 

comi 1 , f b r1 e,. tan 'd1do e], en­
tro e' ' u anti1 ,, ._.,f !z~ 1>0 clr11", 

• ·om u 1 um. n,..u ., .. Ili •• •em 11.1 

i-eal cl 11':!f-I liz.... ~::,,, 11 •11,a tiv i 

!al, ri (5Cl'"J•n•1n w .-er ,:ic-r prc: f'n­
tc u tPrr:.ii; d t·11i>fc de familia des­
avindo c•,m o~ ell.,, prc-a depois obri­
g~r e, co-:1Pr< r.tros. com minha o.u­
torid,dc cte rnt>le cc I•,stDdc, o entre­
gar-tnc suas partes por uma mlscrl~ 
Lembro mais que nunca me a;entei á 

l'Jrc•.cnça de muitas p~s~o[ • de com­
bat~r com o 111erm > dgor os cnr.Ja-
~ 'irris de ilpercatns e ele grava\~ 'n. 
"'On ra,'o~ corri n:rnat nas m:to~ de 
p~·~f""_·ent:..1~ e~te:,, r11&f, umo. vez r,rr-

ú""', ni:t1~4 ... rn oc .. r ne ... 1e , pro .. 1, ,;­
l.:Crcar Prince.,., e Í'- ?Cl-a rcnu(T sr, 

t m ,-., r1l'>:nC &u.s .JCC~ u ~)a1"t;)t(-S 

for.t.!'.'1 1)rc ... /)S cc, 1 ~1,nu"l.s 1rtc- ~11tq:-­

C" .·harendo ,1 polici "· no e ntal!to 
1,{,o for~r·1 1 rUl C:wclo~. come, O sen.,m, 
o,i ') clisf.•rr.c Jc h:tl'~rc1,: 1,1orrido nu 

Iu~•, ~e c, PC'lua' go\c ·no ele no!;sa 
e - raçric'n tc.rrn Ior , r'aq,1e1les que 
I .. ndAVP ...... ') r ·li~( r r1a,," ('._ J...,ir,; C1...l1' 1:,.­

,, ppostn.- e .ni;, 1c, 1-
, rr p .~, l[1 ,·e .1 Ol'lll'DS fil '{Í­

c•a~ <,e ln ( ,-r ,s a outros Jogares n -
~ inu.-o tm c .. mlnho, como attes­

tnru crrf f"'rU!"'.f!S C011 Jl'!hlr ,;< t m C('r­
tr , ir da elo r 'JSSO •t l l!o. O~ a:10r 
diz q 1c aq11' r1ío hn , •,r r.t !. dP \ !da 
,.. propr1e cl,.,, . F.r,trc •" •o. <11:11; pro­
pl'!er,adl'S r. çtQ ug !Pi, m,, ,lliJor, J{t 
< 10,), itlc11tific1\do f!Cntr d<'lla~ r.n 

ln o~ bnr1riol<'lro.i, r·uudnw,.m lntu­
et,1s, o qn não 11'',nlt:cr <'O'T, n ~ 'dn ( 
p:op•r!r·r!, <l" , no. <>' c·o1Tc!í·:lona­
nJ , (IUP te,. 1,lelrJ rr e ·!ficnclo, o de-
1•a,;trctn.s pr ]oi, l>n1H\ldo11 sob tl or­
dens ,. dr. ,Jo i' Perei ·n . Ir.:. voltcmo11 
:ir mo1 t~o <lo rom.Hm 11t0. A lmi•ta­
l"J, cq,c a má au. e ;,ci ó. sua pcs.<,oo 
hOP' ,. C() rc ,)r l(,l p felUJ D!' 
mo ln <11Jt' o r 1 10 ,·o nllª ro:' • up­
r,o , e 1f , v , • ! rl,un • l<lo 
f€ a ú b<, , ,> ! . ,, , e ,m o: 1 r­
c'•vleíros iuni'~O:, ele hcm1.s ln(·• rtns, 
qne lhe d1·rn.m litdo - po. l ·iio, 11..Jlrl , 

fo,·tt:na, l'L[)Ut.1,,.,0 - 1i1.1~ !1JO se. tn­
v,~rzonha de ocun,ar-:dar-oc e fl<;ar 
na ínt!m!daclt: com se1Js verdadeiros 
dif!amudorei publlcos de 11ontem. Na 
mmha intimidade e na lntilniuadc do 
meu gol'erno vivem o tenente-coronel 
E!ysio Sobreira, os doutores Nelson 
Luctosa e !'.lpllru Domlngue.,, para c:l-

c;adt> cic seu~ condnctores unido~. tr.nto 
republica.nos cnmo lib~r•adores. Esses 
compromissos o sr. Borges de Medel· 
ros bem conheci!\ porque eram pu­
blicas, assumindo nas tribunas da 
Camarn e popular, com os olhos e o 
coraçúo voltados para o povo. Entre­
tanto, agorn. sem dizer uma palavra 
ao., ~eus companheiros de jornada, o 
sr. Borges de Medeiros toma a atti­
tudc e.e ,rucidr.1-os pelas costas." 

RIO :ll - Os jo,nacs co11L!11unm 
atacando as declarações do sr. Bor­
ges de Medeiros r.pontando-o como o 
Mello Vianna do Rto Grande do Sul. 

Fala-se entre membros da colonia 
filiada ao Centro Sal Rio Grandense, 
que está co:rendo emrc os filhos do 
glorioso Estr,.Jc do.niclliados nesta ca­
pital um ab11i~.o .. ignado de protes­
to comra a i::tti,udc a..0 sumida pelo 
sr. Borges de :\ledefros em rela.cão ás 
eleiçõt.~ de t.• de m2rço. · 

::,egunclo cc:.~. é c!rscido já o nu­
mero cte 1,es&,1c ; que subacre\·eram 
r · ·c el,1r11 r , '"li 0.ec:10 

nro, 21 -- Os jornaes liberaes di­
zem que a naçilo !,1telra. continúa com 
os 011,0~ 101truos rmrn o Rio Grande 
ri:> Sv1 ({til 2 ·1; \l~ls ,.-O~l.llü~.s s;aú­
thns ql'e p,, •! r: o ge~,o c!<e reciem­
pçãn 1,ara ~. •, .1r :i i.1t;,r-d<liict~ da Re-
1,1,blicl . 

Di7ern n,a is <Jl'<' o c;rito de alerta 
j'J.rtiu da, alt 0 rosa · mas, ne~te mo­
m<.'n, o, { o l,10 · •ande quem precisa 
íalar. Su,. n,-.Janu scrt.. a sentença 
CJUe ha d~ C'JllvcaJ-o como grande es­
tr,,J!a d .. Pc::cten,.~ .. o. sr..lvando o Bi:a­
sil, ou lm d' re<1u:ál-ü .,, execiaçõo pu­
blica, t,pparec~11do :!O paiz como em­
btt3\ciru;. fa • .a,1r,o RC'-5 mal6 s ,grndos 
c·o norom!···o · 

Os IU esmas" jOl'll!l es dizem que os 
1 ames dol" sr$. Jo:'\o , Teve e Oswnldo 
Aranha fü o r eS!)erançr, do momen­
to. 

RIO, ~1 - 0 Diar o Carioca publl-

~- ( 0 ,..l l 

t e, e h, 
,: • !e, <10., a.,cnr,P , :;s 
ouc diga.i1, se·.n 1·cservas, 

e 0 11 ir~ 1 tl~ 1r;·, • .1., Jue po~súo na~ 
,não. 'l ,•r1 hl• 1 •• r,c.\soal r o honr.1 
., f:e11 ';Ov rno, antes de sul\ trniç o, 

c,uaJr:nH r• fc.rr1.cia, 111csD10 l\felrn­
mcm O c:rsabo.1ndora, á sua ressoo. 
Hão .-lvemo,: sómente para gozar altas 
p0slçõe· re,1dosa~: vivemos também 
:,ara 1 ""!lr r o. o:. !Ilho~ um gra.ndl' 
p:nrilPo:tlo mo·al s< u lll'LO n ·o hr 
homem dr b m rnbre n tPrra que o 
jm;t finu1•, tal ~ 1a hcdiond~z. O 
pnm~io J-forocllto, cne nti nrnuo~ n­
t, mo., dr ,u n ~ ~ r 'J 7 t"m um sor-
1 !.o r t.: ko IH, l 1lno., c11nly:, ndo o., 
conl r , ~ ri" rnr. 111•1-lrno rl e•tJtucic. 
-JOAO PESSôA 

co hoje en1 1ncmcheíte q<1e torna todo 
o alto da :P pagina, o seguinte: 

" 0 Brasil espera que sejam toma­
das, na entrevista que o sr, Raul 
Pila 'vae ter com o sr. Assis Brasil, 
resoluções que preservem da deshonra 
as gloriosas tradições do povo gaú­
cho." 

RIO, 21 - A primeira va~ía do 
Jornal do Commercio, de hoje, é 
toda dedicada á enl'rcvi&ta. 

O v2lho orgão comec:a dize:::i.do que 
r:ira condemnar de publico o appello 
ás nrmas não era preciso o sr. Borges 
de l\Iedeiros descer tanto na aprecia­
ção dos factos occorridos antes, du­
rante e depois do pleito. Também 
c.qnelle jomal não é partídario ela re­
volução, mas dahl a não reconhecer 
CJUe se não possa pactuar com os dei<­
mandos eleitoraes se uma distancia 
enorme que um sentimenêo de ele­
mentar pudor não deve perm1ttir a 
ninguem transpor com a facUídade e 
a dcselegancia com que acaba de fa­
zei -o o e:;-presidente do Rio Grande 
do Sul. 

O presupposto de que n:.o ~e deve 
lttctar para vencer, nó.o pode ser pre­
ceiw que nenhum partido escre,·a em 
seu programma de vida. 

A lucta serena e i::ila pelas idéas é 
uma condição imprescinclivel ao aper­
feiçoamento, 1Jara melhorar o -'leio 
social politico. 

O Br-asil retrograda e del'ahe exa­
ctameme porque o profissionalismo 
politico entre nós acabou abdicando 
de tudo nas mãos do governos, sup­
primmdo todos os estímulos nobres. 
mas a submissão não conhece limi­
tes e póde chegar, como tem chegado. 
ao maior aviltamento . 

A Alliança Liberal anmmclou-se 
como um começo de reacção legal or­
ganiza.da contra essas feias normas 
que tanto nos enxovalharam. 

Se essa reacção vivaz e pacifica li­
w~se d<; extinguir-se com o facto bru­
tal, incorria então em que toda a es­
perança de regeneração nos processos 
e normas estaria desfeita e não seria 
licito imaginar se peor desgraça para 
o 1niz seria en:ariihar l>Ufi1J1mr1a­
n nte as urmas. 

Como o sr. Borges de Medeiros, 
com razó<.'s de cnbo de esquadrn acaba 
de recommendar. é querer cancellar 
pelo arbítrio a um chefe o exame re~ 
gular do processo eleito1·al. O Rio 
Grande ha de saber serrar ouvidos a 
tffr con.·elho .em nobreza e sem ele­
vução. 

Admictir o ç.ontrario disso, sena 
ndmittir que promess11 e pa!a,-ra são 
1;,rrnpos oe papel e sem valor. 

O gaúcho tão pundonoroso e patrio-
1::, snberú, com certeza, examinar com 
calma a situação e medir bem a ex­
tlnciio do erro de seu ex-presidente. 

O que torna mais vtlllosa a decla­
rnçiio cto sr. Borges de Medeiro·, é 
que clln sobrevem exactmnente quan­
do ~e cnracterlzu mais vlolenln a pres-

(C<1ntinua na 3• pagina) 
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i: lit, d d d I ·1 n i( r a e o p e, ~1 
\ na Paral,ylJa ·i 
: : 

l 1 )amo.~ a guir o re ui ta do das eleições rle 1.n j:.· 

de mar~o na ecção de Bonito, do municipio de 

, . 
103 
114 
103 

votos 
votos 
votos 

Vl'l'AL SOARES . lU votos 
Também ahi, como se vê, os candidatos Jibe­

raes foram sobrepujados pela chapa reaccionaria. : i 
E os nossos adversarios ainda têm o impudor de i j 
gritar que não houve liberdade nas urnas. n 
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~1:0-.,-S-TO-.. ------··iMI• 
FAZEM ANNOS HOJl!:: 

A menina Martha Fialho, f!lha do 
fallecido graphico Oscar Fialho. 

O menino Regina.Ido, !ilho do dr. 
Manuel Simpl!cio Paiva, juiz de di­
reito de Patos . 

O sr. José Moreira Llns. proprletarlo 
nesta capital. 

Faz annos hoje a menina Mar­
lucc Bõtto, filha do deputado Anto­
nio Bõtto, nosso confrade de imprens:i. 
desta capital. 

Faz annos hoje d. Maria do Carmo 
Marques Fassanaro, esposa do sr. 
José Fassan:aro Junior, proprietario 
em Senador Pompeu, no Estado do 
Ceará . 

Tem no din de nmanhã sua daLa 
natalic1r. a cxma. srn. d. YYonne 
Lins Leite. cspo.-a do sr. Waldemar 
Leite. gerente do Banco àn Parahyba . 

Por esse moLivo. o cllstincto casnl 
rccebcn\ hojr. certamente. de nosrn 
socicd:>dc. muitos cumprimentos. 

FAZEM ANNOS AMANHÃ : 

Transcorre amanhã o annlvcrsnr!o 
natalício da cxma. sra. d. Ambrozina 
BU"-lorff Pinto, esposa do sr. Manuel 
Pinto. negociRnle nesta capit11 I. 

li. scnhorilR Julia da Silva Oliveira . 
cunhada do saudoso major João 
B1 aulio Espinola. 

Occonc amanhã 
ne ·o collegn ele 
Baptist, . 

o natalicio cio 
redacção Ernant 

O joven Domingos Gerbasi, filho ele 
SL Pedro Gerbasi, commerciante cm 
l\Ia manguapc, 

O sr. Manuel Pires Filho, .t:unccio• 
narlo da Prcfeltw·a desta capital. 

VIAJANTES: 

Prefeito Edgard Silva - Esteve 
nesta capital, a passeio, o nosso de­
dicado conel!gionario sr. Edgard 
Siln1., prefeito do municipio de Ma­
manguape. 

S. s. regressou hontem, á tarde, ao 
centro ele suas actividactcs. 

Academico ~lario Campello - Apos 
pequena demora nesta capital, vol­
,~u hontcm a Mamanguape o acade­
mico Mario Campello, secretario dr. 
Prefeitura daquellc municiplo . 

Regressou hontcm a Mamanguape, 
depois de breve estadia nesta capital, 
cm visita a pessoas de sua familia, a 
senhorita Carmlnha de Oliveira, fi­
lha tio sr. Manuel Maximiano de 
OJ!veira, negociante naquclla cidade, 
e ctlstlncto elemento da i;ociedndc 
lccul. 

VISITANTES: 

Deputado Ge11erl110 Maciel - Vi, 
i,itou-nos hontem á tarde o nosso 
amigo e lealdoso correligionario depu­
tado Gcncrino Maciel, advogado em 
Campina Grande. 

O illustrc parlamentar manteve. 
coràcal palestra com os rcdactores 
de plantão. 

\IAIUAS· 

Em agradecimento ao rcgli;iro que 
fez esta folha do seu natallcio, re­
cebemos attencioso cartão do ccl. 
Antonio Mendes Ribeiro, membro do 
Conselho Municipal desta cidade. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decrato n. 1.652, de 22 de m Jrço de 1930 
Divide o Estado em cinco zonas esco· 

lares para o effeito de fiscalização technica 
do ensino, dá instrucções para a execução 
desse serviço e abre o credito supplementar 
ao § 3.º, alinea IV da Lei n. 690, de 7 de ou­
tubro de 1929, na importancia de 14:000 000. 

O Prc~idenle do E lado da P~trahylrn. usando da allribuição 

que lhe confere o :.; L" do arl. 36." da Constituição Estadual e au­

durizado pelo n . 2 elo arl. 3." da Lei orçamentaria vigente, 

DECRETA: 

Arl. 1." - Fica o Estado dividido em cinco zonas escolares 

para o clfeilo de fiscalização tcchnica do ensino, comprehendentlo 
c;,,da urn:.i dcll:.i-.. os municípios infra mencionados: 

J.• zona - Capital ( ·édc). 

2.• zon:.i - Areia ( séde), l\Jamangua)Je, Santa Rita, Sapé, Pc­
<lr;,~ dr Fôgn, lt..1hayanna, Pilar, Guarahira, Caiçara, ,\raruna, 

Bammciras, Serraria, Alagôa Grande, Ingá e Umbuzeiro. 

a.• zona - Campina Grandr ( séde), Soledade, Alagôa Nova. 
E,pera11ç:.1, Pícuh), C:.1baceiras, S:io João do Cariry e Alagôa do 
J l 1mlei r<,. 

1. · zona Palos <s,;de ), Tupcrol:i, Santa Luziu do Sabugy, 
T cixci r,,, J>i:inf'Ú, M isericordí:i e Pri nccza . 

:-i.• zonn - Souza (. édeJ, J>oml.rnl, Brejo 
Horh.i, S,1,, .J,Jào do Hio do Peixe, Cajazeiras, 
nh:n~ e Crmceiç:io. 

rio Cruz, Catolé do 
São ,Jui;é de Pira-

,\rL ~' - ,\ pr1rneir:, z•Jlta ~t>rÚ dirC'clamPnlc fi,calizada 
,,, .,,, 111'-r,td11 1• g•·r;,J do e11•,i110 <' 1, <l<·nwis pelris i11spC'cl1irc1; e:d1; 

IPn(Ps ,. pr,1f<· <;ores commis iorwd,,'i nos lermos do arL G." do ctec. 
n. 1.:,:i i. dc :JO IC' ouluhro de 1920. 

~ unico - Poderá o (iovcn10 designar u111 im,pcclor pura 
auxiliar " inspcl'lor ger:-il n() servi,,,, cJ,. in pceç:io, seu :;ím julgur 
lltl'CSS,l ri U, 

A ri. :i: ()\ ÍJJspedores, qtwnrlo cm serviço, 1wrcebcrut1, 
alún rios ,cnci111e11l•J1, cio cari,:,i~ effcd1vos cpre cx.crccrcm, uma 
,Jia1 i;, de J;i 0011. 

Demoft1ttat10 da receJta e despesa do- lsfado 
Saldo do dia 21 . . . . . . 
Recolhimentos feitos no 'rhesou· 

souro no dia 22 : 
Pela Receb~doria ele Rendas • , 
Pelas .Mesas de Rendas e outras 

repartições • • , • • • • • • • • . 

Despesa effecmada no dia 22 

Saldo para o dia 24 . . . , 
No Thesouro . . • . . . . . 
No Banco do Brasil . • . . 
No Banco do Estado da Para-

hyba •.......•.•• 
No Banco do Estado da Para­

hyba; para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife •••. 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ...............• 
No British Banck of South Ame­

rica, em Recife . . . • . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Souuua .... 

# 

4. 882 :211$714 

10:600$000 

2:569$366 13:169~366 

4.895 :381. 080 

66:814$872 

1.828 :566$208 
]33:740 055 
&:l:239$000 

750:000$000 

720:587$153 
L000:000$000 

1.000 :OOOSOOO 

1.000:000$000 
100:000$000 
60:000$000 

1.828 : 5{>6$208 

Montepio dis Funccionarlos Publico do Estado 
BOLETIM DE CAIXA "-' 
E:'11 22 Dl:. ~IAH ÇO DE HJ30 

Saldo elo t.lia 21 . . . . , , 
Receita de hoje, arls. 

Despesa de hoje .• 

Saldo em cofre .. 

Somma 

2:J :974, 711 
2J:3~7fíü 

24 : 188, 4-61 
1 :208~700 

22.9798761 

sua zona, sol> qual1ruer prcto .. to, sc111 pr<·Yi:.i l1cenç:1 da s aucloricl:1-

des. ,super1ores da admini:;lração elo cn ·ino. 

Arl. G." - Os in peclorcs não poderão demorar no en iço 

de fiscalização 11Í!tis de trcs dias nas localidades em que hom er 

um só estabelecimento a fiscalizar e mais de cinco nas que th'ercrn 

numero superior, sob pena de não lhes serem contada as diarias 

do tempo excedente a esses prazos. 
1§ l.º - No caso de haver irregularidades graYes a apurar 

c que por sua nptureza exigem syndicancias immediata,, os inspe­

ctores poderão prorogar por mais tres dias os prazos e~tabelecidos 

neste artigo, dando immediatamenle a - razões de seu aclo ao inspe­

cto·r geral, para que essa auctori<lade. julgando-as, possa appro,ar 
essas prorogaçõe _. · 

~ 2.º - Somente depois de approYadas as prorogações, po­

derão os inspeclores contar as diarias do tempo que a ellrs cor­
re~ponde. 

Art. 7. " - O · in pectores incumbidos ela iíscalização da 

primeira zona só Lerão direito a diaria quando em serviço fóra 
(los perimelros urbano e suburbano da cidade. 

,\rt. 8 ." -- Além das obrigações estabelecida pelo regula­

mento da lnslrucção Primaria, em Yigor, ficam o inspeclores obri­

gados a cumprir fielmente as instruq·õe que para bôa ordem e 
efficiencia do serviço lhes fôrem ministradas pela ln ·pecloría Ge­
ral do Ensino. 

,\rt. 9. º O re,·csamcnto geral do - inspeclore poderá :;n 

lcilo no período das férias ele junho ou no da · do fim do anno 
lecti,o. 

ANNO •. 

~ ''A t;?INAô0 -

AsstoNATURAs 

SEMESTRE ..... . 

30$009 

18$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

NOTICIARIO 
A banda de musica da Força Pu­

blica executará hoje em retrêta, na 
praça Commendador Felizardo, o se­
guinte programma: 

1• parte - "Presidente João Pes­
sõa", dobrado; "Clarice Justa", val­
sa; " Gosto que me enrosco", samba; 
;· Amargo pranto", tango-canção.; 
'Waldemar Otto", dobrado. 

2•. parte - "Não posso passar sem 
voce", marcha; "Lia Torá". valsa: 
"Mlss Brasil", fox-canção "; "Eu você 
e ... mais ninguém " samba· "O 
Gaúcho'' , dobrado. ' ' 

O Telegrapho N~.cional forneceu-
11os o seguinte boletim ele trafego do 
dia 22 ás 7 horas. Recife traferrou até 
22 horas. Serviço para o sul e para 
o interior elo Estatlo em hora. Linhas 
bõas. 

/\ renda do Tclei;rapho Nacional. 
rio dia 21. foi elo 1:209$900, que serú. 
recolhida á Delegacia Fiscal. 

J'AI:A OS GRANDES MALES 
li i;ypllUls é uma das molcstias mal:-. 

tnrlhorará fatalmente e caso contra· 
rio flc:..rá desde logo sabendo não se 
espalhadas pelo glõbo, devido á sua 
grande virulencia. Pôde ser transmlt­
tida directa e indircctamente, 

Dlrectamente quando ha relação 
sexual ou contacto da pessoa sã com 
a syphilitica, por meio de beijo ou 
outro qualquer meio. 

Indircctamentc quando se usa ob­
jcctos usados pelos ryphilitlcos, tacs 
como: copos, instrumentos musicaes, 
lapls, maçaricos, bancos, privadas, etc. 

Uma vez manifestada a syph!l.iõ, di­
zer que se cura com um ou dois fras­
cos deste ou daquelle medicamento, 
é simplesmente charlatanismo ou en­
tão muita lnnoeencia, pois as princl­
paes autoridades no assumpto não 
dizem tal. 

O Elixir Brasil, alem de afastar a 
syphílis serve ainda para. firmar um 
diagnostico certo sobre tal molestia, 
a causa de seu soffrimento, se fõr sy­
philis, fazendo uso de um vidro a.pe­
porque um doente que desconheça 
nas deste mc..iicamento milagroso, 
~ratar de• syphilis e neste caso con­
vem procurar o medico de sua confi­
ança, visto não se tratar de um caso 
desta molestia, 

Os diversos systemas da economia, 
sendo atacados pelo vírus syphilitico, 
produzem varias e perigosas moles­
tias como sejam: pustulas cancero­
sas, clhartros, empingens, as di­
l'ersas variedades de tuberculose, a 
;urdcz, as flõres brancas e diversos 
outros incommodos das senhoras, a 
:iphtalmia, as ulceras do nariz, da 
bocca, da língua e dos orgãos da ge­
raçao, as palpitações do coração, a 
hydropisia do baixo \'entre, etc. 

Ora, como para os grandes males 
são necessarios os grandes remedlos, 
para o enorme mal - a syphllls - é 

.· urúco Em qualquer 1,criudo do ::111110 podera ser leila :i 
• necessario o enorme remedlo - Eli­

xir Brasil. 
transferencíâ de inspec!orcs Jc u111a para oulra zona. se as con· 
·eniencias do :;ervíço m,sim o exigirem. 

Arl. 10 .º - Fica aberlo ú Sccrel:1ria d() l11lcri1,r .. lu-..Liçn e 
I nslrucção Publica o credito de 1 l :000 000, su pplcmcnlar ao § :1, ", 
alínea IV da Lei n . 690, de 7 de ouluhru de 1\129. pura allcndcr ú~· 
despesas do presente dccrelo no corrcnle c,crckiu financeiro 

Art. l l. •· Rc,ogum-se a cihposiçúcs <'111 contrario. 

Pulado do (io,· ruo do E~lnd(l da l'arah)'hu, cm 22 de março 
rk 11.);Jt), ..U. " da l'rodamaçúo tb Ht•t1ttl1lica 

Uo, ~rno do E t do 

João Pet,isôa Cavalcanti dt• All,uqucrquc 
Adhemal' Victor de .Menezes Vidal 

Mathcu · Gomes Ribeiro 

Rcglà.o Policial, com bCdc em Guara· 
blra. 

Secretaria da Fazenda: 

DEPOSITARIOS. Corp. Bra.s. Ind. 
Pharmaceutlcos - Rua Benedicto OL­
\onli, fü - Rio de Janeiro. 

laudo de Inspecção de saúde a que se 
submcttcu o sr. Leonel Coelho, lino­
t~·plsta da Imprensa Offlcial, resolve 
conceder-lhe tres (3) mezes de l!cen­
Ç<'< com todos os vencimentos na fórma. 
da IcL 

O presidente do Estado. á vist.a do 
~rgundo laudo de inspecção de saúde a 
our ~e submetteu o sr. João Pedro de 
Alco.ntara, continuo da Imprensa Offl­
clal, resolve conceder-lhe aposenta­
doria definitiva com os vencimentos 
que por lei lhe competirem. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA DO DIA 22: 

Petições : 
De 11.ntonio Clcophas, requerendo 

l>alxa cln coilectn do seu armazem de EXPEDIENTE DO OOVEitNO DU 
OJA 22: 

L'XPEDI"'NTE no OOVEI'NO DO l'Ompra de algodão em caroço, em .. "' " Barra de Santa Rosa, no corrente 
Decrc~os : DIA 22: cxerclclo, - Indeferido. á. vista da~ 

,\ ri . 1. -- f>nrn a percppr,,1ir, ,Jw dial'Ía-., 0 im,J>r•clore• ., 111.1• Petições .., Jntormar;ões e de nccõrdo com o art. ·' ... o presidente do E:.tado rnt.ol ·" nc- De José S!nulo i harieu de Lima, 4:• do decreto n. 1.609, de 18 de novem-
..,~nt::i ràn ao rhefe ria reportl,;ao d,• htzendn ria ..,,;de de sua zona ,,Jgu11r 03 drs. ,José Mactl'l, MPnUel i;uard1t-f!6cal da Fazenda, requerendo bro de 1928. 

J' · 1 1 Florentino e Alfredo Monteiro, a fim H t.ua aposl111tadoria, visto contar mais Dr Antonio Soares de Souza Lima. 
O l\ro cspecw r e que lrula o~ 1: d,i t•rl. :.!50, flq regulomenlo du clr lnspeccionarr.m de saúde, pari! dr quatorze ánnos de serviço e 53 an- no mesmo sentido. - Egual despacho 
Instru e· J> • • • • 1 rf!oito de 11pose11tadorla dc!lnlUva, nos de ednde e não poder exercer o 

· 1' ,nri rimarw, com ;rs ro111;,•, '()1, lt>rmo:; rlc , i ilas lavrados Arthui· Altlho de Andrade Esplnola, ~erviço de seu cargo cm virtude de seu EXPEDIEN'I'E DA RECEBEDORIA 
na!; escolas que houver fiscalizar!,,, dcvidamcntc uulhenllcadns e>x-omcial da extlncta Secretaria de estado do saúde. - Submetta-se li. DE RENDAS DO DIA 22 

Estado, ás H horas do dia 25 do cor- inspecção de saúde. 
pelos respectivos professores e um holctím, em duas vias, com H rente, na Dlrectoria de Hyglene e De João de Souza Barbosa, ex- Petição de Solon de Sá & c.•, á di-
discrimínuçiio dos servi•·os execuludos durante o 1r1cz. Saúde Publ!ca. guarda-fiscal da Fazenda, requerendo rectorla, requerendo baixa da conecta 

.,. O presidente do Estado resolve no- a sua Inclusão no quadro de addldos. Que lhe foi lançada como vendedores 
§ unico - segunda ia dt.:s'c I,oleUm, , i ad:i 1,elu chefe mear o capitão Guilherme Falconl - O quadto de addidos foi creado de armas. - Deferido, á vista das il1-

para exerct9r O cergd> de delegado de. para os funcionarlos que não toram formações. A' 2.• secção. 
d'.! !C.p:trt!ç,w de ! azenda :1 (!!JC fú!' •pr~ce!tttld-, :-.e!.'.!. !'c.m6 tt!d" i2r!metra ~ett!o !'O!!-:!a!, ~ni Senti !!proveltectos por occeslão da reforma: Dé José D!ogo Ferre!ta.. teOUê!:e!!dO 

r ..1 .,,h i!ém d!sco. o re"'Uetenté, a. estL t~n·.- ,,., ... _ .. ar·~" d" ,, 010 d f , d ..?. ::.:plC..tô!"!..'?. G!.~ .J ! ~e Er: • ...!!:6 _ ..... ~. ~ ._, ~ \.4..,o1,•.;a;;•~ ............ Çi - ! s e so !., .~ E-6 t:-ai.!!~=--~ 1~ :õ.L~J,!ô :'t~~!·,11!, uo, t.iô ~=-.1 ~.1!t ~t.::::cc!c=ir!o c!1 F.t· Pé~dé!1tl c!o :l~pect!,·o !:r.oo~to d~ 
.:"..:t. ~/ _... Ów ._J ....... ..._~··-·~·~··.i:::..;·.....:i..ã:...-...;..:'··~··~··~··~·- ~~·-':l::~·~~~~~~·~~,;:.Jr~·_..,~· ..... ·.·-~:::A.~·,~·~""-..l..o-~~-t~-~~·a;.u,11,a,,~~~~~~~~~~~_,_--·: •. ~~!-:~~ ..... _·~-~-r_i~.-. __ .... ___ c_·~.·~-·~~~!~~_;;ü_·~~~·~·!~~~~~~·-~~~~ 
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Os cangaceiros de losé Pereira 
tentando convulsionar o sertão 

----------~-e==:----------
A acção da · no:;sas forças no 

combate ao cangaceirismo <le 
Princeza vem se verificando de 
uma maneira tenaz e efficiente. 
Tudo denuncia a pro . ima capi­
tulação dos bandidos de José Pe­
reira. 

Os telegrammas publicados 
pela impren ·a pernambucana 
dão noticias da marcha Yicto­
riosa do · nossos sol duelos cm 
perseguição :i horda sinislra dos 
bandoleiros . 

Honlem a força publica, com 
um effecliYo de cerca de 2. 000 
homens. esllna perto de Prin­
ceza. 

Em ,\lagôa • 'o,a foi tr:n :ido 

oradores enaltecendo a attitude e o 
desassombro do presidente João Pes­
sõa em bem da ordem e da paz da fa­
milia parahybana. 

Reina no seio da colonia parahy­
bana absoluta confiança na actuação 
ponderada, energica e patriotica do 
chefe do executivo parahybano. (A 
União). 

COOPERAÇAO DO GOVf:RNO ALA­
GOANO CO!\I OS BANDIDOS? 

O Diario da l\Ianhã de hontem pu­
blica o seguinte: 

'Nunca será de mais que se ex­
tr:mhe o facto de continuar a frontei­
ra pernambucana, vis-a-vis a Prin­
ceza inteiramente aberta á passagem 
de auxilios ao cangaceirismo politico 
desencadeado no interior parahybano 
contra o govêrno d 'o.quclla unidade 

I 
culos ao melhor apparelhamento, á 
mais efficiente preparação do governo 
parahybano para esmagar no nasce­
douro o surto do cangaceirismo a ser-
viço das paixões partidarias. 

Tudo isso clareia, de maneira a 
não deixar a menor duvida, á natu­
reza, a extensão e os fins dl. accom­
mettida do prestismo parahyba­
no. Quer-se punir, esmagar a Pa­
rahyba. Quer-se j1:stific.ar a in.ter­
venção que proporc10nara ao governo 
o prazer diabolico da vingança sa­
ciada. 

Como responderão o sr. ~ão Pes-
sõa e o po\'o parahybano a essa odio­
sa machinação, a essa sangrenta a­
meaça, a esse attentado brutal e re­
voltante, é facil antec1pa)-o e já o c>s­
tão demonstrando as attitudcs de um 
e de outro. O sr. João Pessõa, duran­
te toda a campanha presidencial. deu 
provas sobejas, que ainda mais o sa-

Syhio uassuna., supplcnte de juiz federal em Catolé do Roc.ha, rodeado de cangaceiros, em sua casa em Ca-
tolé do Rocha. Esse aspecto dt•cumenta flagrantemente a indole e "'- habitos dos membros ela fa-

um comliat,. com o capangas <lc 
.Jo é Pen:irn, con l'f:,llindo a )J(J­

licia lomar essa localidade (Jll" 
fica <listante de Príncez.1 í lc­
guas. 

o "CE 'TRO P, n, HYRA, 'O" n 
FORTALEZ,\ SOLTO r..JZ - ·i:; 

C01 J O PRESIDE. -'Ir. JO O 
PE SOA 

FORTALEZA, 22 - Foi roncorr1-
dissima a sessão do Centro Parahyba­
no convocada especialmen~c para o 
pronunciamento dos membros da co­
lonia sobre os ultimos acontecimentos 
desenrolados na Parahyba. 

Exposto o motivo da reunião pelo 
presidente do Centro. apresentou e,;tc 
em sPguida uma moção de app!ausc, 
e solidariedade á acção decisiva do 
presidente João Pessoa, sendo unani­
memente approvada 

Usaram ainda da palavra dl\erroo 

milia do sr. João "uas '" una. 

1 '>rdcstma. Não se comprehende a 
to.erancia do sr. Estacio Coimbra para 
Mm os elementos que apoiam osten-

amente a sublevação sertaneja, to­
I rancia mais do que evidente. crimi­
nosa e injustificavel sob todos os pon­
tos de vista. 

Amda agora recebemos confirma­
r.ões, de Alagõas, de ter seguido d'ali, 
para este Estado de onde sPrá en\'iado 
para Princeza, grande copia de muni­
cão de guerra: 60 fuzis mausers, 70 
rifles e 14.000 cartuchos. 

Este material bell!co teria sido tra­
z.do pelo sargento João Bezerra. da 
Policia Militar do visinho Estado do 
<-,11. acompanhado de 4 praças, até a 
, «ação de Muricy, onde fora embar­
r do na G _ Westem para Rio Branco. 

Não é preciso fazer commentarios 
, m tomo da cumplicidade de gover­
, l'l5 q 1e sc dizem ciosos dos seus de­
• rres legaes, n'um movimento como 
e q.1e 6e procura alim<'ntar, acintosa­
r'?ente. na zona sertaneja da Para­
ryba ... 

DEIXAREMOS IMMOLAR 
A PARAHYBA? 

e OM o título aoma, o DJARIO 
DE NOTICIAS. dP Port.ll Ale;:;rc 
ediçã.o de 12 do c0rren•r, p -
bllca o cguintc editorial, sob!'f 

o movimento subvcr~lvo in~t1gado na 
zona sertaneja da Parahvba pelo, par­
tidarios do sr. prr ld"f'V' da R" 
publica: 

"Antes mesmo 'J'l" 0 t.c:r·i::r·1ni 
ma dlligido pelo sr .Jniio Pc·f óa nn 
presidente da R"publlca houve• < 

indo esclarrccr os fl'Cto. ,.,.a cviclcn­
te que se não podt 1 coneJderar rumo 
um rplsodio isolado o riuc c~tava oc­
correndo no interior da J:>arahybn, 
nem filial-o exclu~lvamrntc a historia 
do cangaco que a s0la o s0 rtã~ no -
destino. Desta vez, o cangaço " mm 
pies Instrumento, a _ .crvlço dc u111n 
obra criminosa dr vu1gança contrn o 
homem e contra 11 tr>rra, ptq11fl m .. 
mas J1crolca, que tivaam :i stll11ra p~­
trlotica e o dP~ai;1r1n IJrn l'i v r'J rir r,p­
por-sc á ·ont:111, ,11,rnr·\onana dn 
Cattetc . 

Logo 110 prlmcfro m0111c11to, cr;m r•!­
feito, mal di ·sentiram do govcrnnnt, 
parahybano. o!'! crc e::, do moviment" 
não appareceram ptcparados para 11 
lucta nas urnas. m"~ app~rl'lhrrlo 
para a Jucta dali ar111a "'Jlll frJr­
ças organizadas "' Hde!lte!11ent"' ar­
""!!.da.s E mt.!nlc!2das d!E,p::md -'" 
;;~~!!!.o de: ~~~!2.l~~dc .. a e.ir •i 

t1..:!:~d~ o o .. ' ce~ e.?':.:~! --?"c.1 

4·;. "J ,..:~:-.:! :.;;~~~-· ~ 1_._._. :: ••• ·i: .. b· ~c.~:t·~ ...... '! .. : 
~.•.::.~J.." .. ·.·..:::.~e ....,._ -- - ,...., - -

llv, crL'imou de "«xcrcito liber-
l cdor" E desde logo, o bando do:, 

, ngacciros atirados contra o governo 
ieral da Parahyba. entrou a praticar 

1 

'rto:, Violentos df' hostlllr!adf', OCCll-
1 ndo •1m,~ lor:alldadc, m;saltando ou­
, · . cntrcgando-sn ao 1,aqu,• e Jc·vnu­
<lo como refons, ao 1,er repcllldo, lnte1-

I r f!lmlllas de amigos do governo 
Que é mais preciso p:ira definir os 
proposlto:; lnlclacs drssc hwsperaclo 
n ~amcnto, que não são oulroH sin!í.o 
, e nflagrar a. Parahyba, para delt:-, r 
por terra, com o apolo dr cumplicida­
des poderosas, o seu legitimo e dcBas­
F,mbrodo governo? 

A prova dessas cumplicidades já 
l'Stá, de resto, fr.lta, rmbora ;, oplnHlo 
brasileira pudr3sc pr.rfolt.anH'ntc dis­
pensai-a para format cru Julzo obre 
o,; acontecime11Los. 

Annunciaram, com cffc !to. a3 ;,gcn· 
dne; llgar!lts ao CPll<'ll' r r11i•; slio ;111 
unlcas que fornec1>m lnformnr,ncs pol'­
q11c so a l"IIHB te não tranca o lrir­
rrapho, haverem os caber.Ilhas do ln­
rnntc de Princc>za e dr• Teixrlrn rccc -
blrJo reforços idos de Pcrn11.111buco, elo 
CLará, do Rio Grande do Norte Nrto 
const11, f'ntretanto, nenhum 0cto da 
a utorldades desses trcs F..stn rios 1>ara 
J npPr\lr ()8 mo 11m,•nt-0s d!' r\Pmr>1Jto 

b!de.m~nte temi ·eis em marche. pa,;~ 
a ~:,..ecucfo d!l U!nl! obra t..rL111!no a d• 
c1~b, r la d! c?de!'n n'uffi.1 U!'!!da,4~ 
" 4:!~h~ !. d,,:, ~V6!"!"!ô !~d~?a.! 6 q'lC 
~ :- ·:-.... e: ... l~;, !, • ~·.i. .. ~:1·,-:.~ • t·:1 
:.-:. ... l .. ~:....:_.., ~· ... .., .ÁJ ;.:.,~'".;.·:. - .. • ~.;1., .1.-

graram ao odio do Cattetc. da sua fir­
meza de caracter e da sua indoma­
vel energia cívica. O seu povo o acom­
panhou sempre com a maior decisão 
e ainda agora está resoluto e prompto 
a seu lado. A Parahyba, pois. não 
se deixará humilhar. Mais facilmen­
te, ella poderia ser esmagada. 

Cercam-na, de todos os lados, ad­
versarias temi veis pela disposição cri­
minosa cm que se encontram-pois que 
nesta Rcpubllca fratricida em que vi­
vemos, é passivei entre as unidades que 
a formam, a existencia de Estados ami­
gos e Estados adversa rios. Ameaça-E>., 
com o seu rancor e com a sua parcia­
lidade odienta, o governo federal. Iso­
lada, desajudada de todos, a Parahy­
ba, convertida em Bclgica do Bra­
sil, abandonada a sanha feroz do 
cangaço de todo o Norcléste, teria de 
succumbir fatalmente, r,rimeira victi­
ma immotacla á vingança do prcstis­
Jno. 

Elia não póde, porém, ficar só. O 
i;cu saciificio não póde ser consenti­
do. Todo o Brasil tem de protestar 
contra o atLcntado; todas as forças de 
que a. Nação póde dispor devem con­
gregar-se para impedll-o. Mas para 
o Rio Grande é ainda mais imperioso, 
~e poasivel, tal dever. Annuncia-se qu~ 
o sr. Oswaldo Aranha Já telegraphou 
a.o presidente João Pessóa, afflrman­
do-lhe a mtelra solidariedade do Rio 
Grande á heroica Parahyba . Todo 
o povo gaúcho subscreve de alnlll 
aberta C'r;se telegramma. E' preciso 

I que f\ Purahyh,1 solbn, {, prr,,!30 que 
falb~ trJrlo o palz. e p1 cclso qur ,, sa1-
br, prlncl/ndJ11cnt, o guvl'l'n,, r,·drnil. 
q11e o R r, Gr ndc> " ln, nc •,, hor:i 
l"J lart,, d, Pnnihylw, r,,, :..~u flnnco, 
para uh1par;iJ-11. e.outra um at.tPntndo 
(IUr, U)llhllll111lf\11rlO-f C, f-í'lll pmlci;t.o, 
marcarln o 111nlr, durn l(nlpr• t•tc hoJ<' 
rrccbldo rwt,, rsplrltu lcdrrat.lvo n,, 
Rcpuhlicr• ' 

{)Mi\ f OltHLSJ'O. 'l)l;N<'L'\ VIO· 
LAI>/\ 

O lt n<'11lr-coro11cl Elyblo Sobreira 
rr:cl'bru hontrm do capllno Anlomo 
S·1Ji;ado o i;egulntr l••lcgrum11111 

Son8n, 22 - Recebi rnvcloppc olfl· 
elo abP.rto não vindo c11rt11 . Suuduçócs 

ntonlo Ha lgado. 
!•;SE" despacho dt nuncto mais um 

n tt.ontado pcrpPtrado por co11tum1iz1::i 
Interessa dos cm dl'l,Vcnd11 r corrcspun -
dcucla de conhecidn origC'm offlcial, 

Desvendam-se. por conseguinte, os 
lndisfarçaveis lntuitoi; do. respon­
sa veis pe! · i.eguru11ra do t.~rvir'o 
de correio ent ! ·orei;er o rroposité• 
d•J!l b1nc!ol !rc~ cc~ !t! ~ 1 pr J\.:L:c 
d: c:d:.~ !S"''1! 

~ E;:!~ ~:;.: t.' t.i:-~ 't!. t:..:~ :,,:· .. :· ... :'" :} .... -

I Contra a attitude-- de Borges de 
Medeiros se érgue, o espírito 

do Rio Orande do Sul 
<Continuação da 1' pagina) Espera-se que o pronunciamento 

contra a entrevista do sr. Borges de 
Medeiros será publicado dentro de 48 
ou 72 horas, ficando, então, para to-

são nunca sentida, como no Estado 
de Minas do guante federal opprimin­
do, sob as mais diversas formas, o 
eleitorado. 

, dos os effeitos, aberta a scisão no 
P. R. R. 

Mas já não queremos falar em Mi­
nas onde temos certeza de que a 
cohesão de forças politieas presti­
giam o sr. Antonio Carlos, 9ue saberá 
conduzir-se á altura das circumstan­
cias. Minas foi, afinal, quem teve a 
responsabilidade de lniciar o rompi­
mento com a collaboração enthusias­
tica do Rio Grande. 

Mas, a Parahyba? não foi, por ven­
tura, a pequena e briosa unidad~ con­
vidada instantemente pelos dois Es- ' 
tudos a acompanhar o movimento? 
E que quando ella vê a sua autono­
mia rudimente ferida, o seu poder 
constltuido, ameaçado, o Rio Grande 
do Sul lhe volte as costas e adhira, 
sem vexames, á corrente que reputa 
VC'ncedora? 

Termina dizendo· 
"0 grande argumento do sr. Borge:; 

de Medeiros é o pavor da revolução 
Nós também repetimos que não 

applaudiriamos a revolução. 
Mas haverá, por acaso, revolução 

pcor que esta q uc estamos assistindo. 
revolução, interessada em estrangu­
lnr Minas e fermentando abertamen­
te de parceria com Pernambuco, Cea­
rá e Rio Grande do Norte a subleva­
ção dos sertões da Parahyba? '' 

RIO, 21 - O sr. Adolpho Bcrgami­
ni, que havia sc~uido para Bello Ho­
rizonte, com o deputado Luzardo, re­
gressou hoje. 

Emquanto o depntndo carioca din­
g1u-se dlrectamente ao Rio, o sr. Lu­
zardo, cm Juiz de Fórn, deixava o 
rc,mboio. seguindo para Petropolis. 

Immccliatamcnte foi recebido pelo 
~rnador Epitacio Pessõa, com o qual 
teve longa conferencia, devendo rc · 
gressar á noite. 

O deputado Luzardo já tomou pas­
si,gem num avião que sahirá daqui 
terça-feira. 

Essa viagem do representante gaú­
cho devia se ter realizado hoje, po­
rém a necessidade de avistar antes o 
~e:nador Epitaclo Pessõa obrigou a fa­
zer transferencia para terça-feira. 

RIO, 21 - Começam a chegar noti­
cias particulares do Rio Grande cio Sul, 
remettidas por pessoas que se mos­
tram possuídas do maximo optimis­
n o, quanto á attitude do Estado, em 
f, ce da successão presidencial da Re­
publica, a despeito das declarações do 
sr. Borges de Medeiros. 

Vi um tclegramma que foi dirigido 
pelo sr. Neves da Fontoura a um ami­
go intimo daqui, dizendo-lhe que tudo 
, ae muito bem. 

Sei, também, de fonte egualmente 
segura, que outra personalidade de 
grande relevo na campanha do Rio 
Grande telegraphou-lhe affirmando a 
amigos daqui, que, apesar das appa­
rencias desagradaveis, continúa a con­
fiar em absoluto no Rio Grande, que 
se manterá dignamente. 

Li, também. outras informações 
confidenciaes, vindas de Porto Ale­
gre, de pessoas bem informadas que 
se encontram cm contacto directo e 
continuo com os proceres gaúchos, 
fazendo identicas affirmações e ex­
pondo os indicias de scisão no Par­
tido Republicano. 

Essas informações terminam com 
as seguintes palavras: 

"Estejamos perfeitamente tranqull­
los." 

RIO, 22 - O correspondente do O 
Jornal cm Porto Alegre acaba de in­
Jormar que o deputado João Neves da 
Fontoura conferenciou repetida e lon­
gamente com os srs. Oswaldo Aranhll 
" Flõres da Cunha sobre a crise po­
lltica aberta na frente gaúcha em vir­
tude da entrevista do sr. Borges de 
Medeiros, considerando extlncta a 
campanha em torno da successão pre­
sidencial 

O sr. João Neves também confcren­
dou demoradamente com o sr. Getu­
llo Vargu . achando-se presentes os 
1,r.;. 03\\'alclo Arunha, Flores cln Cunhn 
L' Jo,•o Cario, J).lf1chaclo, rstc ult.lmo. 
novo clln•ctol' da A Fcdcra,·ão. 

O ,,orrcsponclcn lc do O Jornal pc­
dw :10 ti. ,10110 Ncv(' · unw cnlrovistn, 
rleclt•rnndo este não poder fazer dc­
,·-ln1·;1rücs po1· c•mq11a11to. Auctorlzou, 
J><Jt'l'tll, 11 r('Jll'l'L,e11t.11ntc dn folho cn­
rloc:1 11 ln111smlt.llr à mesmu, tcxtual­
tnrnt.r, o srr:ulnlr: "Dign lt<J povc, 
do H,lo f]ur us mlnlrns attitudcs nào 
de mcntlrf10 w, mlnhn, palavras". 

o co1Tl'bJ>Ollli<111tr nccresccntu qur 
t,o upprP>dnrn o pronu110!11mcnto ct11 
11cisõ.o, rchwndo grande uncledadc pu-
1,llca parn conhecer a marcho deflnl­
Uv11 dos 11contecimentos. 

Atlrlbun o silencio 111>1ntldo 11té ago­
ra sobre II sclsl\o, á necessidade do 
combh111çocs puro e1>colhu do:, chefes 
dl ·lctc11tn11 

Está resolvido que estes não renun­
clv râ o os nw ndn tos. 

A A F'cdcrarao manlem-:;c em si­
snt fico tlvo silencio, 

Outro despacho de Porto Alegrn 
paro o O Jornal, diz que chegou alll 
o doputado eleito sr. Francisco da 
Cunha, Irmão do sr. Flóres da Cunha. 
r.tW? lormaní o lado dos di ~ldente11. 

,·!~to nH, nó~M' !els gtraes recuam os 
·":.,.: .. ec ,~ ·t • .1:-1et e6?~· ... e! ~~t"~~­

.! •._.~ l:..\li t.l V i-•-~J.,..l,_.Â,._, 

Está impressionando bem a firme­
za e a serenidade com que o sr. Getulio 
Vargas encara a situação, revelando­
SE disposto a manter a dignidade das 
candidaturas liberaes. 

Sabe-se que o sr. Lindolpho Collor 
ncompanhará o sr. Flõres da Cunha, 
qualquer que seja a attitude deste. 

O sr. João Neves deverá conceder. 
nestes dias, uma entrevista collectiva 
·ú imprensa, sobre a situação. 

RIO, 21 - O Correio da Manhã pu­
!Jlicou hoje um telcgramma de Por­
to Alegre, em que o seu correspon­
dcn te ali diz: 

Começam a se manifest:ir as at­
l l tudes contrarias ao sr. Borges d•) 
Medeiros, no seio do Partido Rcpubil­
l ;,.no Rlograndensr. 

Quanto á attitudc que o sr_ Gc · 
tullo Vargas assumirá, cm focc das 
clrclarações do chefe rcpublican :i, 
n~da 3C sabe ainda 

Fala-se insistentemente 110 afas­
t a.mento do sr. Borges de Medeiros da 
"hcfla do P _ R. R., o qual será for­
çado. prlos seus corre!lgionarlos, a 
;, Landonar o posto que ainda occupa. 

Hontcm, o sr. Gctulio Vargas te ,r. 
lr:n~a conferencia, a portas fecha­
d~s. com os srs. Oswaldo Aranha e 
r-'lorcs da Cunha 

Per fim. diz o correspondente tio 
<'urreio da Manhã: 

"Posso affirmar que o gcnrr;, 1 
Jõ'lores da Cunha discorda, em ab1;()­
luto. do sr. Borges de Medeiros, con­
servandc-se fiel acs princípios da 
/\llíança Liberal ". 

Este õelegramma cavsou aqui pro­
• unda sensação. 

RIO, 21 - O .Jornal publicou :, 1,r­
' 11mte correspondencia e1wiada, r?c 
<;ão Paulo. pelo seu redactor corrcs­
>cndente ali. 

.. li. attitude do sr_ Borges de Mc­
r'elros foi recebida, no selo do P. R 
P., como um facto consummado e 
esperado. Havia até impac1encia 
motivada pelo atrazo do sr. Bor: 
ges de Medeiros no cumprimento 
ne!o mesmo, do accordo secreto n,,: 
gociado por intermedio do sr. Paim 
Filho. 

Sabe-se mesmo que o sr. Juíio 
Prestes já havia telegraphado ao 
sr. Borges de Mede iro ou ao sr. Paim 
Filho, reclamando contra o facto" 

Em seguida, aquella corresponden­
r:1a pormenoriza da seguinte forma as 
bases da negociação: 

"Chegando a esta capital em de­
ze:nbro, o sr. Paim Filho offereceu ao 
sr. Jullo Prestes, a rendição do 
Rio Grande, que assignaria com São 
Paulo uma paz em separado, medi­
ante condições que seriam propostas 

A isso respondeu o sr. Julio 
Prestes que somente o sr. \Vas­
hington Luis podia tratar do as­
sumpto. 

O seu primeiro cuidado foi burlar a 
v1:;llar.cia do sr. João Neves da Fon­
toura, evitando encontrar-se com o 
me&mo, para o que se hospedou, não 
no "Gloria". onde se encontrava o 
Je, der gaucho, mas no .. Copacabana 
Pr lace Hotel". Depois, procurou o sr. 
Washington Luís, com quem confe­
I enciou secretamente de duas a qua­
tro vezes <esse l')Onto não esta bem 
~.abidol, ficando· solidamente assenta­
dr s as seguintes bases do accordo: 

t. • - A campanha liberal iria so-
111.nte até l. " de março; 

·i • - Realizado o pleito, o sr. Bor­
ges de Medeiros falaria à nação, re­
conhecendo a victoria do sr Jullo 
P1 estes e definindo ? altitude 
cto Rio Grande pela immedlata ado­
pçilo da formula: nem opooslção sys­
tcmntica nem apoio incondicional. 

3. • - Seriam reconhecidos todos 
os representantes do Rio Grande, tan­
to os renublicanos quanto os liber­
tadores, 111as o sr. João Neves da Fon­
loura deixaria a leader·•nça da ban­
carta 

N:lo se cogitou nbsC'lu', •mente de 
.:Ylin,"· ne,11 cln Pr.ralnl,a, qUl' niio ti­
I c1 a m con ',ecl·ncnt•> r'c ,., demar­
< Jt,, .... 

P rtr-t'hHn1 tn .... r. u . 1,or~cr; de Me-
riclro1, •'Xlglu ,, vicc-prl'sld<•ncin do 
, 1,,p •cio pa:-a o 'r. P:lllll Filho, r. um;i 
postR tlllrn o Rln Grnndc, no mlnlsl -
:-lo Juliu Prestes 

o or. Wnshlngt."11 L,ul~ . ubmct­
te11-t.r a ersl\ exigenci~,. 1111 s lmpoz 
que l~sn pasto Cos~c 11 <ln Agricultu­
ra. cstolhl!ndo paru ccl:Upul-n o sr. 
Joaquim Osorio, unlco deputado do 
Rio Grande que não concordou com 
" Alllan,a, retrahindo-se, nào sendo 
I eelclto oor Isso" . 

O con7c~pondente d'O Jornal uindn 
.,ccrescenta a i.eguintci, ln!ormv-
çôes: 

"O t.c!egrammu que o sr. Jullo 
Prestes enviou ao M' Borgrs dr­
Mldelros. reclamando o r;eu r,ro111et.­
tldo pronunciamento, foi expedido 
clurunte o nrazo que mediou entre o 
fim da t.rocu de te!egrammas entre 
s srs. Oswé.ldo Aranha e Washington 

Luls. sobre os resultados do pleito de 
1." de março, e o regresso do sr. Ge­
tullo Vargas, dé São Borja -

Apezar, por~m. c!a r~élamaçá.o do 
:.r Jul!o Prestes. o sr. Bórge~ 
de ~!tl:!~!:tc. .:!10 qu!! !.1!:lr ~~t,c <1ó 



~-eceão Livre 
A VISO - Raymundo Troccoll, pro­

prletario da '' Alfaiataria Napou ·•, 
convida aos seus devedores que se a­
cham esquecidos dos seus debitos, a 
vir sem demora, regulartzal-o e que 
não sendo attendido, fará publicar 
por estas columnas os nomes e lm­
portancias daquelles que ha mais ue 
três mezes niio entraram com as suas 
prest:1çóes. 

CURSO PRIMARIO - João Vina­
gre aüsn aos srs. paes de familia que 
mantém um curso prirnarlo funcclo· 
nando na séde da Sociedade Mecba­
nica, das 8 ãs 11 horas do dia. Accei­
ta alumno~ de 2 • e 3 grãos. Ajuste 
prévio. 

• 

------...... ~--- ----
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~ Jt&at1qt1e o () ~ . 

0sporf e desde ":asa 

TERRE. ºOS A PRESTACõES 
V1mdem-sf' ter!'f'noi; para sítios, em 
'otes de lOOm. ·1oom, mi. propriedadi: 
Alagoiuha, a três kilometros de t~ 
C!l.pltal. Cada lote custa a quantia dt' 
nm conto de réiR. pagavel em presta­
ções annunes df' cem mil réis. De: 
:mnos d<> praio ! O comprador entra I com o pagam<"nt.o da primeira pre~ta­
cão, ra poi se da terrn -... 

Informn~õe~ com Coêlllo & Fnlciio 
I td., :\ r11·1 Dnqne de Ca.':ia~. n•. 504 

• PREVIDENTE - Assemblén Ge­
ral Ordinarin - Df' ordem do sr. pre­
sidente ,1 :J 0 <;,!mbléa geral silo cou­
Yidac!os todos os socio:<; desta socie­
dade para comparecere: , no dia 22, 
1elas 14 hora". na . éde dei:t;i socie­
r.acie. á prfl,1J Arruda Canwra. n•. 
22, a fim <1<" E'mpo~ :ir-se a 110Yn cli­
rectoria. 

~ecret::ria d:: A PrP.videntf'. cm 17 
de mni'C'O d" 1930 C.lnndino :uou-
rn. 1 . i:ccretario. 

MO. "TEPIO DO ESTADO - A di· 
recroria do • fontepi:; do Estado o.visa 
aos intere 0 <>r,aos qt,e dará expedient€ 
rci-:ci: o.· dias. á e.:,epi:1o do.,; sabb11dos. 
das rn :'<s 16 horas. no f'difirio d .. 
s~rretar:r. eia Fazl'nci11. 

AULAS DE IN0T,EZ - 0,1egado 
reC'entement0 do., :..,, U or'.ie perma.- 1 
necet1 por e~pa,;o ele 4 annos, ondP 
fe.~ i:rn curso dP aperfeiçoamento da 
lingua ingiez::., na Rhodes-University, 
de .New Yorlc e na Universidade de 
P,incet-0n UTfw ,Jersey,, A. Eo!·ge~ 
pre•·inf' às P•",soa,; que desejam e,;t11 
dar prn.tica e tbE'oricamcnte a rf'feri· 
da iingu:i, q,1e i:e encontra á disposi· 
'":1" do~ inter"fSRdn.~. na Liga Despor- I 
·,..-n Pnrahyh:mn, a rua Duque fü; 
Ca..'=ias. 1 

A'-,Of'J.\l .\O DO"' L)rPREG.\.­
DO, IJO COM~ RCJO l}A J'.\.RA­
UYBA DO ::-;QRTE - .\ssemb!fa Ge­
ra! - ConYornrão unka - De ordem 
do sr p1·es1de1>t~ dPsto sociedade, con-

i~lo tooa o· crios em oleno e-om dr 
~

0 us rlirf'i"os 'l comparecêrem li" sessiio 
de lnscmuléa Gnal. que t<'rá lugar no 
:>rimeirn domilum do mes de :,bril pro­
:dmo, d;:t nJ. :ís 13 :1or::s. nn loccl 
de co~tmne, n ri.!'ll de rleger a nova 
<'J:-ectc,ln de'1-P :;odalicio para o pe­
:-ioclo de ~1 de abril de 1930 á igual 
data c1<" 193' · ~p~·prino Bezr-rra dP 
rr:i.nra. J ff'l'e•ar1o ••• , •1,0 - O baclrnr"l Jo,io Funan-
des d3. S.ln1 curado1· da ausente Ge­
n<We\ Mat·ia õn Concf'ição. jâ fal­
ec.d<', avi~- au publico e especial­

,T,r;nt,, á Caí::a Economica, para os 
fir,~ d0 rhreito. que ~xtrnvi0u-se a ca­
r.cnv·tu n. ::?.5!:9, pertencente :í. refe­
'icla cu--n• 'l-t'n. accu~ando a Impor­
• ;J1C'Jn d<' 12:: 000 mil réis, rl'colhidos 
na LY"l)C"t"'n riwca cm 3 dl' niro~to tlP 
1923 

t:;',~ ~ 

~3EIOS FIRMES 
Oualquu que uia a causa 

d3 perda aa l.rm,z• (01 s~io~, 
t,btem·se a corre~• c1,tnplela 
lla llacldn com o u,, 12~ um 
~r~r.ara,1u eu optu, 1dqulrl(10 
'Cvm • nch:•lu1aaoe de fabrico 
P• ,, 1, Am.rica do Sul, por 
p,e Ô::J <..iue o u1,<.111. Prorr,,o 
p,,r r.b c,rpçlo <los 1rcro1, 3~1-
pt,H,•~ ,cq 1Jtic1;:~ao ,. i m r,J e, 
eHe1tn rt-~tiro , rap1ó(J. 
ta• ~ Mm•. arah l'vcns, C1l· 

2'-'lfi Rio de J,,. 

1' ~rt··•·• t•IIO ,,.,..,.....,._,, ""'" li• •• e 
r-111 •"" r••wf'"u...,,u._ .. 1.) ... 

I IIJ •,.. •~ d1t ...... ~.I 
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Mais de 100 klmc. por !tora. 
Acceleraçao rapidissima. Seis 
freios de expansao interna. 
Amortecedores Houdaille de 
dupla acçao. Parabrisa de 
vidro T,~iplex a prova de es­
tilhaços. Ghassis com lubrifi­
caçdo Zerk-Alemite. Oarros­
seriQ.8 de aço, . e/,egantes . e dt 
côre, va'l'iadas. a escolha. 

Crmaulú o Agente Ford sobre 
o ptano de~ "Je,zdas a prazo 

<, 

1'-

Varios são os factores que contribuem para o maior 
~ 

e melhor aproveitamento possível de qualquer genero 

de esporte. Os apparelhos, a indumentaria, o local, tudo 

concor ~ re para o maiot ou menor prazer 

que o 

conduc 

res·. Sa 

a sua 

esporte possa proporcionar-nos. A 

ção, tambem, é um desses facto­

hir de casa e transportar-se, coin 

raqueta, seus "clubs", emfim, com 

os apetrechos necessarios, numa veloz e confortavel 

Voiturette Ford para o clube, equivale não só a um 

preciosa economia de tempo co 

e principalmente a praticar o espoT 

casa. E a Voiturette Ford parece 

creada para o esportista. As li 

raes de sua carrosseria sugge~===~ 

mo ainda 

te desde 

ter sido 

nhas ge­

rem mo-

vimentos energicos, ageis, eleganteSt como soem ser 

os do esporte. Demais, é muito resistente a veloz. 
.. . 
• .• ~I ;:..-~ \ 4- :,. _.., 

,. e-:·~! -., 1 ~· ;~ '~ .. :., .:' . .;i, ( 
·ti' )i': C" t ... ,·, 

Ford Motor Company: Exports. Inc. 
, ,J; • ~ ,-

••• • • • J """'/:'!/: - • ; ' • .l .. - ···~ •• ~! i ~ ~ ~ 

Sa~onete Hlf GER 
F•te mnr&vilhrso •il r.netc apptO\'&do pelll l:Cnspr.:tor'a Geral d• dnirn, f z d•Farpo•ecer, em pou­
co~ dn~, as mat1ch;i.:t t.)1.!10 ros\C'I, espinha,, pannos, ~ardas, .:•~P'"'· i1nping,..rs, ~ up~ôes cu1an,as, 
c3n•~• de hnl~a. hroto.1as, ele, O Sabonete RIFG€R, c,>nh~c•dn ha uns 150 annos, 
:i;;t •mri"•t cc·nu, o 1nelhor ~,.1.ra o hanho. tornando a ptll~ •gradA.vclmC"nte frtPC'a e a~~ttioada, fazendo 
~~ir n..,s su3ve aronra, .:aado-1he 'bclle,., att.ati\os e encantes. A, mães de !ami ia conv~m de 

I· 
1>rder,ncla u~ar t~tc prodl~lo~o •abontic ptra lavagem de •~us filht~11os, porqur, além das i:•oprlcd1d,s aclnu enumcrad.s, é uut ~•Ruco preserv~1ivo de todas 
a~ mot, .. ti~s c~nl"glcns ~ ep~t,,1lco•. F' o unlco por suo .;Jnilrnvcl tnnspar, nri• 

\ J~ :\ n 1r. • S 1~ 1,: li 'I ' O D , S ,\ S P li \. 

}I nn nr.1 I o·uacio dr ~,Iorae~ 
~ 

;\lari11 A1111•li,1 d<' \ll>nqll<'ltfllf' i\lor:I('~. L111dolJJl10 dt' All>u 
'<Jll('HJt11• \lorw·,. ltl :d 1<T ,h. ,\lh11q1t<•rq11, i\lnl"tl''-, Hos;1 i\lorae~ de 

;\l1•1lo , . filho, (:u1s1·1111', ), , 111:1ro Coflll11 :slt:t 11JtJll1<'l' !' filho<;, 

nnsrnlC'~J. ,\una \101:H·s e :1 t1 'l'>1l1 l ainrl.1 1·01upun1.,idos l'"m o fal­

lr<'Írn<'nto rir <.r11 e,pc, r, p:i e 11111:10. rnnhario r v1hrinho. ronYi-

rlam no!- . rus :>migo, <' p:irenlr pnrn ass1sli1·cm n missa <Jll<.' rm 

l
i suffra~io da alma <lo ínr·sr1ucci, d morto. m::mdnm relchrnr ás 
li/l:1 <lo cl1:1 ~6 <l<'str. nn l'gl"t'J:1 ,I:is 1\Icrd•s. 1·onfrssamlo-s!', c\rsck 

I 
Ja,. 1111rn111me1JI\- :l!:.iradC'rido, ,1 lodo, :.Hfllt'II<", qu1· 1·omp:tr"CC'l'l'll1 

· 1 ,•sle 'H lo de religi:io 1· e:111daclC'. brm co1111J aos qlll' '.tC'Ompanb:.i-
l':.1111 . .111• :í 11'li10:, 1,101·:1tl:, . ,1 ,·nrp,J 1111 clt -.;q;!llllradn 1·,l111rlo 

, ', ' ._, 1, ::(·' :A.:::, .. ,.. ...... L., ' • ... ' ., ~ .. J, • r:' e : ' .., ~ • 

A NOSSA VICTORIA 
Oizrn1 n,-sim o, chefe de familia. visto hoje ue ta praça. ter 

uma casa que ))elo seus pre~os de mercadorias faz augmentar as 

en1nomiu;; <le todas as classes. Este grande estabelecimento acaba 

c!E' r<•<·ehl'l' 1 fi.000 peens de lou<:a de agath para serem vendidas com 

um, dtlferenca ele mais de 10 % do" prec:o. elos outros collegas, 

l' n1.1is oufra,., cenlf'nao; ele artil:l'os serão vendidos na mesma 

Dent n· º"' incalcula,·eis artigos de agatb, destacam-se, pela 

' ra hdca<_;üo e prc<;os reduzidissimos, os seguintes: Caldeirões, Cas· 

-.arolas, Chaleirn,, Frigideirai::, Papeil'os, Marmitas, Ourinóes, Ba· 

cias parn rosto, Chicaras com pires, Travessas, Cafeteiras, Tijellas, 

A:'!sucareirmi, Baldes, Jarros, Conchas e outros que torna-se diffl­

l'il rlic;<•1·iminar. vendem-se na 

Ill .. l\fAl\"ITARL\ "CASA CHAVES" 

Rua da Repuhlicn, n.° 6õ.f 
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Assisti.mos na presente hora ao ,ra­

gico desenrolar do morticlnio de po­
pulares immolados ás iras do faccio­
sismo político. Apertada no cinto 
maldito de uma collaboração de ele­
mentos perturbadores de sua ordem 
constitucional, a Parahyba apresenta 
::>.os olhos da Republica a photogra­
phla de uma heroína ferida no cora­
ção pela garrucha de irmãos desal­
mados. 

Se em torno de tm1 poder constitui­
clo açulam as manobras de adversa­
rios a paixão de uma lucta extrema 
que ensanguenta a terra parahybana, 
não se póde comprehender que este­
jam recebendo de outros poderes o au­
xilio mate1i!:.l de munições para a in­
tensificação da lucta. ao lado do auxi­
lio moral que logicamente resulta de 
uma interferencia impatriotica dos 
que assim ]obrigam propicio o incita­
mento a um assentado plano no con­
selho da politica federal 

Mas S" os adyersarios internos d a­
quelle E tado se levantam contra o 
i'\eU governo. sob a allegação injui;ta 
ou legel da causa a que servem. po­
dem fazei-o como parahybanos contra 
parahybanos e sómente destes aguar­
dar o julgamento imparcial de suas 
atéitudes. Mas invocando as armas 
de estranhos para \·erem disparadas 
as carabinas sobre o peito dos con­
terr:meos. esses parahybanos como 
parahybanos não querem ser. E ain­
da mais gra,·e o gesto dos que tam­
bém poderes fomentam a desordem 
u'um seio C:a terra brasileira que é 
una no sentimento dos patrícios, diYi­
dida embora em trechos de unidades 
da federação. quanc'ttJ esses açulado­
res de sedições ern recantos lirnitro­
phes contra os poderes são egualmen­
te poderes constituidos. o facto não 
envol\'e apenas o aspecto de uma so­
lidariedade criminosa, mas principal­
mente a fatal consequencia de que 
esses poderes subversivos desrespei­
tam a compostura de si mesmos. 

Que é isso na pen·e:-s:io republicana 
dos tempos? Onde está o acclamado 
e defendido fetichismo pelo acata­
mento ás :rnwridades? Ondê inata­
cavel e íntegro o p!"incipio de que o 
poder é o poder, para se não \ er de­
sautorado no seu prestigio sob a ma­
ges~ade reflectida da Constituição? Se 
um govêrno entra em conciliabulo com 
os inimigos de outro para lhes facilitar 
a Yictoria de uma rebellião em fogo, 
não fica apenas em causa o sacrifício 
do govérno combatido por4ue este 
1·esiste como deve reFistir, mas a po­
sição indebita do governo !n•romissor 
na ,·ida interna dcs circumvisinhos e 
consequentemente manchuâas ac re1:­
poni;abilidades basilares do regímen. 

A Parahyba está sendo nesta hora 
agitada do actual s::enario, uma ex­
traordinaria leéia em frente de tigres 
que a espreitam de lado, ã espera d,, 
sua quéda em rr.ãos de bandolerros. 
Nem é para menos qur a b::tptiJ aram 
de Belgica do norte. :M'.as os que a 
slt1am e lhe estreitam e, cerco, n:io 
têm as fulgura ç&es bC' llicooa~ de no­
' os gladios sahidos d'l." e nt:-anhas r;er­
manicas. E mais facilmente que as 
legiões dos Leman repelllndo a im·es­
tida das avalanches invasoras, clla ha 
de repellir, em honra d'? seu ~rço• 
immaculo e glorioso, as hostes do 
que lhe implantam a anarchJa para 
favorecer a d!scordia brasileira tra-

PEITd 
e pulmões 

sao os orgãos mais sus· 
ceptiveis de ataque na 
maioria das peasoas. Não 
se descuide V. S. de qual· 
quer affecção ou debili­

dade bronchial 
ou dos pulmões, 
por mais insig­
nificante que 
pareça. 

Tome a 

.EMULSÃO 
de SCOTT 

De foão Barreto de Men'ezes 
c-rda no mappa da engenharla absor­
vente dos prof!ssionaes da politica do 
centro. 

Ella não póde estar á mercê dos. ini­
migos ae sua integridade republicana. 
NPm pernambuC'anos e rio-grandenses 
nortistas l' cearenses estão de olhos 
2bertos a commetter o acto inconsti­
tucional que os desdoura. Ha um po­
der legal no Ceará, como no Rio 
Grande elo Norte e em Pernambuco, 
p:!ra se compenetrarem todos do gra­
Yissimo passo a qne a,·ançam com a 
sua solidariedade aos mashorqueiros 
que ora intranquillizam os lares pa­
rahybanos com uma sublevação que 
o poder contra quem se insurgem não 
ncceita (' não consente ante a justiça 
e o decõro nacionnes. 

Effectivamente em meio de seus 
•·isinhos como uma condemnadn 
quem recusam o direito ao menos de 
~er irmã, ella é que os orgulha e não 
c!les a ella que os não odeia e lamenta 
n sorte dos trans,·iados. Estamos a 
olhar a todos para \'êr até onde chega 
n estirpe elos Cains políticos. Se não 
temem realiznr a monstruosidade des­
se sacrifício fraterno e se atiram inhu­
manos con a uma terra onde corre,-, 
as gotta cio mesmo sangue nas arte­
rias do mesmo po,·o, então não re­
salta apenas quebrada a nossa unidR­
cle republic:ma mas tam'Jém a unida­
de moral e hiscorica do paiz. 

Brasileiros, estejamos de pé, para 
sentir nessa phase anormal da Para­
hyba o desfecho de uma Iucta em que 
se não em·oh'em sómente as digni­
dades de um poder que se defende 
pelos meios que a propria conservação 
lhe c-:mfere. como as dignidades de 
uma Republica apoiada na moralidade 
(los governos de direito. porque o res-

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PAR.UIYE..\._ 'O 

l
i Na proxima 3'.-feira 25 do corrente 

ás 8 1 2 da manhã, serão chamacios á 
prova oral do exame de admissão os 
seguintes candidatos: 

1• turma - Arminda de Andrade 
Falcão, Alpheu Coêlho Pereirn, Al-
l$-eé do Hêgo Ltma, Dioclecio Delga­
do Sobral, Everaldo Gusmão. Emilio 
Fanas. Fleurv Gomes Soares, Fer­
nando Pessóâ Bezerra. Hildebrando 
'Torres Espinola, Henrique Equelman, 
Iau do Régo ú-al, José Gahão de Fa­
rias. Jamil Daher. José de A!1drade 
Bello, José Americo de Almeida Fi­
lho,,.Jehovah Llns de Sant'Anna, José 
Franciscano do Amaral, José Porto 
Pai\·a, Luiz Lisbôa e Uanuel Morei. a 
Dias. 

A's 14 horas - 2'· turma - Nor­
mando Medeiro. CoLTeia, Orlando de 
Almeida e Albuquerque. Orlando Au­
gusto Romero, P..aul Bahia da Cunha., 

I Romildo Tcscano de Britto, Suzana 
Monteiro Gomes de Oliveira, Sebastião 
Ribeiro. Thales de Almeida, Ulrico de 
~,fa.galhies, Vicente Edmundo P..ócca, 

I Wilson Tavares da SilYa, Wilson Ma­
druga, '\Valdemar Peixoto de Va~con­
cellos Wilson Gc.uveia Correia e Was­
hlngton Cavalcante dP Albuquerque. 

OTA - Os que ná0 ,e echam in­
cluldos nas turmas a<'ima ioram pre­
judicados nas provas esc1iptas de 
.Portugue2: e Arlchmetíca. 

NECROLOGIA 
~r. Francisco Paulo Cosentino: -

Palleceu a 19 do andante, nesta capital, 
ás 5 horas d:i tarde, o sr. Frnnclsco 
Paulo Cosentino, proprletario ela .\1-
hiataria Au Bon :\Iarc·hé. 

O extinct >, que Pra de naclom,lidnde 
·.-aliana conta\·a 41 annos dl! edadP, 
m'jrando ha varios annos nn Pnrn­
hylJa, onde constituiu familia, 

Deixa viúva, a sra. d. Josepha Con­
~cntino e sete filhog mcnore.,. 

Era cunhado do sr Domingo. Sor­
rentino, proprletario da Alfaiataria. 
,Hodêlo, desta praça, e Irmão do com­
merciante Giacomo Cosentiuo. pro­
p, ic t;; :lo nesl a cidade 

O cnterr0mento <-ffcc.uou-te h•m­
tcm, âs 16 horas, c0m 11vultado acom­
panhamen•o de parrntPs e amigo~. 

ila pc,vo::i.ção dl' Alagóa do Remigio, 
n1111,icipio de Arcill acaba de fallerer 
aos 78 ar.'.'los de edade o est!maelo ci­
d:o dão Mii,çuel dos Anjos, 

Falljceu, a 18 do corrente, nc~ta ca­
pital, o menino Edmilson, filho do sr 
Hornilo F'rancisco de· Oliveira e •u:i 
c~,Josa d. Georgina Mello de Olí"clra 

O enterramento realizou-se no rnes-
1111 dia, no eem!tenrJ publico 

; ':i.lleceu, no dia 13 do corrt:nte .w 
cic!:l.de de Itab:lyana, o ;r c.aud~no 

J)eltem, e govêrnos de facto, porque 
s1• respeitam ante os concidadãos. 

A existencia mesma de um reducto 
cte insurrectos :mte o poder do E~tndo 
e contra os quaes Leitamente ",ge 
Esse podei·. indica umri situai:ão juri­
ciica que sómente ás autoridades lo­
caes incumbe enfrentar e dec~dir. 
~,tas se o poder de outros goYêrnos 
auxilia. com o seu prestigio e os seus 
materiaes de guerra nos rebeldes, são 
r.quelles que transgridl'm as normas 
('a neutralidade e ficam ainda mais 
crave:s fóra da lei. O qu se pódt! !lf­
:iirmar sob o conceito dos homens in­
dependentes é que ella nao repelle 
11.penas o cangaÇO illegal de bandolei­
ros incultos. mas o c:mgaço constitu­
c.ional à.e govêrnos rnluntarinmente 
nllstados entre os comparsas de ga­
lões bordados nas tropas do reducto. 

Não é possivel que !' GRANDE PE­
QUENINA arreie vencida a bandeira 
ele sua legitima resi~tencia contra os 
desordeiros da harmonia social do seu 
torrão. A Alliança não póde deixar de 
..ssumir a solennissima obrigaçno de 

c-orrer em amparo d:f intrepida bata­
.hadora de uma terra onde não ha 
(\e cantar \"ictoria a turba renegada dos 
impatriota . Rio Grande do Sul é o 
!emma flammejante que nesta hora 
encerra o compromisso da cohesão 
dos alliados. Ou a Parah) ba vence e 
ha de ,·encer para mostrar que ainda 
na bran1ra de seus filhos está o berço 
ele uma Pstria libertada, ou na hy­
pothese absurda de SPr assaltada 
pelos cangaceiros de uma politica de 
abjecções e de crimes apenas ha ele 
servir para o tumulo elos heroísmos 
do nordéste. 

(Do Diario da i\Ianhá). 

' Coutinho ele Lucena, agricultor 
residente. 

Contava o cxtincto 58 annos de eda ­
c'e e era casado com a sra. d. Anna 
Coutinho de Lucena, deixando de 
coruorcio 6 filhos maiores. 

O enterramento realizou-se no 
~eguinte, com grande acompanhamen­
to. o desapparecido em irmão do sr. 
Salv!.no Coutinho de !,ur:ena. negoci­
ante nesta praçu. 

No hospita~ Santa Izabel, onde se 
achava internado como pensionista, 
falleceu, em consequencia de melin­
drosa opnação, âs duas horas da ma­
nhã de hontPm, o sr. Ursulino 
Cu'l.ha Car!'lcanti, re,!Jente 
capital. 

O e);cinc,o éra solteiro, natural de 
Itambé, filho d0 fallecido cel. Jo~é 
l'rancisco cic Paula Cinalcanti e ~ua 
rnposa d. :Maria ca,·alcanti, sendo 
irmão dos s:::s. Estevo.m Cavalci!nti, 
funccionarlo dij Recebedoria rle Ren­
das do Estado, Luiz i Severino Cnval­
nnti, pro?rletarios e rr'sidentes ne•ta 
capital. 

O ente,·ramento 
horas, 110 Cemiterio do Senhor 
Bóa SentPnça. com zrancle acompa­
nhament:> 

----';o·•-----

RIBALTAS 
Rio n.·aneo: 

roprbc o drama 
legião <·~trangeira 

A's 13 l, horas 
:;ramma e colhiclo 

Hoje ,, noite 
de a n.11 turp, 

em D partes. 
matinér. com pro· 

r<-li{,p[·~ : - A's 13 ' .1orn, vc~pr,­
ral novulr.r 

A's lÍl horas O ,;:-olpe derMvo, um 
I cxrelle11tc film com Charles R~y 

que 8t: aprt'scnta mais mna vez como 
JiPrlgoso boxeador omoroso um p,1pel 
11ue stmpre o agrada rcpre,;eutor. 

A's 21 horas, sohfr popular. 

':ío Jc,:io: - Um progrnmmo v -
rir do. 

----lr.J----

INFORMES COMMERCIAES 
Poi o seguinte o movimento ele e.·­

portaçiío da Recebeclorlu ele- RenduR, 
"lnte-hontcm · 

Companhia Commncw e Industria 
Kronckc - 380 tambores com oleo 
crú de caroço de algodão, para Son­
tOf, pelo vapor "Maria - M" 

A. Bastos & c.• .:__ 1 caixa com cal­
çados e um encapado com té la de arn -
me, para Rio, pelo vapor "Comman­
d:.nt.e Ripper" 

Durva!do R. Varnnda~ - 270 rolos 
de fumo em corda, para Maranhão, 
pelo vapor "Manli.os•· 

Flaviano Ribeiro Coutinho - :!00 
'.;::i.ccos c:c a ucur triturado. paro Ceu­
r:5., pelo mesmo vapor. 

Compnnhin de Tecidos Po.mhybana 

i 
j 

lesla ua Integral soli­
dariedade ao presidente 

João l:'essôa 
Os elementos maic; representatiYos de Campina Gran­

de, mediros, adyogados, commerciantes e industriaes de 
prestigio, acabam de endereçar ao sr. presidente João Pes­
sôa o seguinte telegramma de expressiva solidariedade, em 
face <la irrnpr.ão do cangaceirismo de .José Pereira e ,João 
Suassuna: 

''C.UlPL 'AGRA. DE, 22 -- O<: signalarios presentes, 
representando todas as ela ses de Campina Grande, Yêm 
testenrnnhar n Yossencia irreslricta solidariedade. nessa di­
gnificadora campanha contra o cangaceírismo resurgente 
em nosso Estado, viclima dessa baixa empreitada, onde não 
sabemos que mais condemnar, se a ncção malfazeja de ele­
mentos apparentemente ciYilizados, se a cooperath·a da­
qnelles que nada seriam na vida sem a generosa protecçãn 
do egrC'gio Epitncio Pessôa. Um e ontros SC' emparelham nn 
espantosa explosão cfr o<lio, felonia ingratidão e crime, vi­
sando de prefercncia o desprestigio do homem que r hoje, 
no scenario político do paiz, a expressão definida dr uma 
personalidade inconfundiYel. Felizmente, vossencia, sereno, 
imperturbaYel, utilizando para as bôas causas os sens meri­
tos e nttributos distinctivos, conta com o apoio da parte sa­
dia da nação e de todos os parahybanos que sonham uma 
Parahyba honrada e dignificada, libertada da praga do can­
gaceirismo. Queremos, egualmente, accentuar o nosso vehe­
mentc protesto contra a já desmoronada acção myslifica­
d.ora, de certa impren a de Recife. que não sópitancto setis 
inferiores sentimentos, procura dC'negrir o nosso Estado 
seu bencmerito goYerno, e querendo o repud.io que nos ins­
piram os miseraYeis proces oc; de embair a opinião publi­
ca. Respeitosas saudações. - Ochn-io Amorim, dr. Elpidio 
de Almeida, Lafayette CaYalcante, flr". _\.ntonio Almeida. 
Francí co l\Iaria, Generino ;\faciel, Agrippino Barros, l\Ia­
nuel Souto, Mannel Affonso. SeYerino Pimentel, .João Fiu­
Jho Araujo, João Leoncio, .José d.e Souza Barbosa, Bene­
diclo Yenancio, ,Joaquim Mesquita Filho, Alexandrino Bello, 
Luiz Soclré Filho, Elias .\.ranjo Pereira, .João Severino, Leo­
Yigildo Yieira, Pedro Araujo, Luiz Agostinho, Quintino Lc­
oncio, Antonio Leoncio, Cesar Ribeiro, .Antorvo CaYalcante, 
Seba. füio Alves, Cícero GonçaJyec; Oliveirn, .José Ribeiro, 
Gíh an<lro Pes. ôa, Joi'io PontPs, I1,;nacio Lin •. José· Fau tino 
C:a, alrante, Rodrigo Fnriac;, PC'ric-le-; Pe s11n . .J o. é ;\forques 
OJiyeira, .João Arruda, .\ntonio cio O'. Diogene ;\f;randa, 
l\Ianuel Aurelio .\ndrade Santos Clementino, ,Yalrlemar 
Yasconccllos, Porphirio Catão, Se, erino Barbosa Leite, ~Ia­
nuel Guimarães, .João Gome Rarhosa, João ~ohrega, .Julio 
Honorio, .João Ah·e Oliveirn, Severino Cahral, ~Io:sés Ra­
po o, .Jayme Brn,;il, .\.qnilino Galliza, ,João Y<'rissimo, .Joa­
quim Pereira Santos, Basílio .\.gostinho, Firmino Soares Ca­
, alcanlc, SeYCrino Pereira Ramo., Humberto TrnYas os, 
lJlysse Silva, \ntonio Pimentel, Scwrino Costa Ribeiro, 
Pedro Brasil, ,Joaquim "\Iiranda, Zarhari.ls do O', .\.ntonio 
lliheiro Leite, .lu:fo Frnncisco Siha, D::n i<l Rei , _ 'elson Pe­
I eira Santos, Estani lau \lyes Santos. João \.prigio Pereira, 
Severino Gm·cia Medeiros, J oào Correia l\Iello, .J nào • Ii­
ncn ino, .João George Ir olman. fosé O' Primo. Thomaz 
Soure , Luiz Ca, nicante Souza •. Josc ~Ior<'irn Rcsendr, .João 
Florentino Canalho Paulo Barretlo, Celso Pedro. a, Sew­
riano Correia Farins, "\fannel Elins Pereira . .losr Gonc:nlwc; 
Lucena, Almeicl.a narrel\0, .Josr Clnnrlio Cunha . .Joiío Lopes 
Andrade, Clm is .\m:iral, (;eralclo Gahino, OctnYi:1.no l'ch..:,a. 
Engracio Gucrles, IIornc-10 Queiroz, Ottoni Bnrrrtto .. To.i.o 
;\fo rflurc; _-\ 1 nlt' ida . .J o<;i\ Prd rosa \ helnrdo Cnnti n ho, Pr:m­
r i ,;;cn Paula lhrrC'lto, .\11~uslr> Canall10, Oswal<lo (:n·alcan­
le _\JhtH[IIC'l'(JUC', .Joüo Riqur, 'iC', C'rino Thomaz \quino, 
Olívio Hicyu<' Santo,;, Throclo,;io ~faciel, .losr l\Iaciel, D:mte 
í.n,·alc:rnte, Luiz Ricnrte Sih a. Ynlerinlino \farnnhão. \Ia-

!
::, nu('! f'oulinho, EuripcdC's Olh·eira, .Joaquim \.morim e. 'ereu 

Pereira S:rntos." 

'Tll'f ''Tl'Y'l'n ,. , "" t''Tl'Y'l'nr·, 'f'IW't• 'T 1'1'T"1'TI l'l'l'F'Tl"rT'rfT'fflll1''l" rr rw ,nw t"Tl'l'!'m>,, 

5 fardos de tcciclos, Plll'D Recife, 
1•c·lo vapor °Commond11nte Rlpper". /1 

A mesmn -- 6 furdos de tecidos, 
p ,rn Marnnhi\o, pelo vupor "Mnnáos", 

Soares de Oliveira & c.• - 141 far­
ci,is de algodão em pluma, para S11n­
t1·~. pelo \ 11po1· "AhnlrantC' ,Jure­
~ lllY" 

Ablllo Gouveia - G tambores com 
p,a1,0hnn, pam Itambê, em caml· 
nltão. 

Sociedade Anonymn Warthon Pe­
d10sa - 120 fardos de al~odão cm plu­
ma, para Rio, pelo vapor "Comman­
d: nte Rlpper" 

Comp::inhla ele Tecidos Parnhybana. 
- 15 !1,rdos de tecidos, para Natal, 
l'C lo vapor "Maná.os". 

Plavlano Ribeiro Coutinho - 1.200 
Hccos de :issucar, 3. 1ucto, para. Rio. 

pt-lo vapor "Uni" 
.J. Clemente Lcvy & c.• - 32 1ar­

dos de !)cllen di cabra II carneiro, pa-ra 

l\"tw-York, pelo vapor inglez "Swim­
bnrne". 

José de Br!Uo & e.· - 87 fardo. 
ele nlgocião em pluma, para Santos, 
pelo vapor "Itagun.~sú''. 

Florlsmundo Ribeiro - 2 caixas com 
11mo~tras de colçndos, pnra Reciff 
prla Grcat Wcstern. 

R~mos & Irmãos - 1 caixa com ar­
tigos para calçados, para Rio, pelo 
vapor "Commandante Ripper". 

---O(XJO----

LOTERIA FEDERAL 
E:<trm çúo elo di:i :!'.! 

~C~lf l UO:OOO~OOD 
186~~ ~0: 000$000 
1~515 t0:000, OOú 

Pelo agencia foi ,·endido o m~me:-c 
~010, -prcmlado com !)00~000 
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I A1ente DELMAS I 

•i Presta conta 24 horas depois O E scriptorio e agencia . ,1 

~ de eflectuado ~~ ~ PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 !l 

~ Dr/moroso leilão ~ 
~ Domingo, 24 de março, ás 13 horas em ponto. , 

1
, Na rua Maciel Pinheiro n.º 433, defronte da il 

Phamacia Oliveira. 1' ,i 
~ O DELMAS venderá ao correr do martello: Gran- :: 
1f de quantidade de calçados para homens, senhoras e crc- ;: 
,t anças, infinidade de alpercatas e galochas, magnifico sor- 1' 

~

r timento de chapéos de palha e de massa para homens, :: 
meias, gravatas, camizas e fazendas, 4 novas machinas i: 
« Smgcr», guardas-chuvas, uma victrola • Decca • com· :: 

, pletamente nova, acomp~nhada de 20 modernissimos 1
1 ,, 

,, discos, um novo automovel Ford , 2 cadeiras de ha- i'. 
:, lanço de junco, sofá e cabide de junco, grande quanti- ;, 

f
1! dade de jarros, cachepols e outros objectos de electro- :'. 
• plate, l par de consolo com pedra, af)arador, 1 ba11do- ,• 
~ lim Napolitano, 2 portas-bibdots, mesa de cabeceira, :: 
,• livros, porta·chapéo e uma intinidade de 1

1 

t ; ,• outros objectos. ,• 
~ ~ 
~ AO CORRER DO MARTELLO :'. 

~ DOMINGO, á rua Maciel Pinheiro, 43J - aonde es li · ,; 
f, tiver a ba11deira do DELMAS. :: 
~ : 
•"" 

PRECO POR PRECO, E:' O ME:UiO" • • 
..t\lND~ SUPERIOR /'\!O~ TRôS MAIS Cf\RGS 

···············•••o••o••••••••oee.9•······ ..... ·s 
1 • "s .Y N ,0.1 e A To . e o N D o a LT o A." i 

LINB!!BO llO&'fE - '.( Hora rio s1:manal) 1 
IDA: Pamaa ;do Ri o quarta-feira - õ,00~~:m • 

• de Victoria - • - 9,15 • 
, Caravellas - " - 11 ,30 

" • Belmonte - - 13, 15 
" , llbéos • - 14,30 
• • Ba~ia - qu111ta-feira - 6,00 
• " Aracajú - · - 8.45 
• • Maceió - 10,30 • 
" • Recife - 12,30 • 
• , Parahyba - - 13 30 

Chegada a Natal - 14,30 
~·01,TA: Partida de Natal domingo - G.00 

" • Parahyba - - 7,1:S 
,. .. Recife - 8,15 
• • Maceió - 10,15 

, Aracajú - • - 12,00 
" .. Bahia - •cgunda leira - 6,00 
, • llbéos - 7,15 

" Belmonte - - <J.00 
• • C:aravellas - - 10,4;, 

{• • Victoria - - 13,00 
C:he2:ada ao RI o - 16.00 

Em ligação com o twrario da linha do. sul. Rio-Porto-Altl{r~, "" 
stxlnfeira.-Passagens, carga e correspondmcta, para Natal, (lfc as 10 
horas de quinta-jemz; para o sul, até ás 17 horas do sabbcdo.; 

Para mais c0mpletas 1informaçõcs, tratar na agencia 
Companhia Commercio e Industria Kroncke 

Rua 5 de /11;oslo, 50 - PARAHYB:, 
................................................ 

......... ~ ... eoeo• ~ oe•• ••• •• 

CASA FUNDADA l!M 1903 
tmportadoree dfrectoa de todoa oa 2encroa de catlvaa. Ocpn, 

eito permanente de farlnh de trigo, xarqu,, 
i&trozen,, mtnttlgs, vidro~, lo11~an. 1111rt1r. l~q19rJo, ra1•rl, r.1>r1~rt· 

,u, vlnboe e dlveraos ar 11,;'>8 er" mludcr ,. 

End. t.lag.: OELIA - i,lephon,, 833 Codigo: RIBEIRO 
(ALVARO MACHADO, 3. } 

P ra9 a.11• 1~ 15 Df NOVEMBRO, 14 u24. PARAlll'U . ............. .... _, __ _...__. ___ 
Filial em ltab yanna R ru Wêlfredo ai 

. 

-··~m-w_w _________ .._.. __ ,..,,......, _____ ,_ 

O 11nico homem, n'l 
liÚtó,ia antiga t: m~­

derna, cujo:; retrato e 
aut~g,apho 3ú:> en­
conirados cm toda~ a, 
cidades e vil/a:; d.: 
todo:s os r,ai::es do 
m<lndo é 

King C. Gilleue. 

:J.t;:l que fazer experíencías e arríscarase a de· 
;. cepções no barbear? Para maís de 100.000.000 
de consumídorcs no mundo resolveu 
de u1na ve~ pél.ra sempre o problema da barba. 
Deixe que os recursos e o ~enío ínventívo de 
d~~~- proteja o seu conforto no barocar. 

Insist1. pelas jegitímas laminas As é1~ 

n11nas que n5o tiverem o losan~o não 

são "C!~~~ leij'Ítímas. 
LAMINAS 

Gil e e 
LEGITIMAS 

Cia. GILLETTE SAFELY RAZOR UO BRASIL 
Cf\lXf\ 

Ao commercio da capital 
e do interior 

M. Waquim & C. ia 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259 PARAHYBA 
,lt:l•au 'J'f*' Jti •6rl,•tnn o 
~e,. a..-n,.~e... de lecldoa, 
n,lude.at,, 11e1·(1011n1•úi• r 
arli!J~S ,te ntoda, e, 1iet: 

,leu, 11or 111·e,·o• ,ent 
cou1pet~11cla. 

POSTf\L 1797 

CHALET - Vende-se o de 11. 

138 á rua. do Ccntenario, Ilha do 
Bispo, com bôas acomroodações, 
cacimba. e grande quintal com 
fructeiras. A tratar com N. Ser­
rio, neste jornal. 

&at Mtcltl Pinheiro, 803 - PUABTH 

lose Justino Filh1., 
: ll<elipacbanu eru,u;I !.. Commlalõea, 

Repruen• açõet, Conalgnaçõea e 
C 10ta prop, IL. 

FABRICA~ÃO OE CAPAS 
Casa Rosenthal 
PREÇOS :-De Gabardint', a credi 

to, 120$000; de Borracha, a crc· 
dilo, 130$000. 

A' vista, desconto de 15°/r 
Preços espéciaes para 

' r'evendédores 
ffua Haclcl Ploltelro, 16.& 

os CIOARROS o. Peasôa a Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos productol~ 
•• GOOD'l:'E&B" 

D OIS AMIGOS 
N A O T e:: f': M R I V ,, e S 

E :X: P E R. !:C J..v..t ENTE~ 

GENEBRA. 1 Só de Guimarães 
A melhor e • mais 'Preferida. ---

MOVELARIA E SERRARIA 
Extcutain·se moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulrnarãe• & Irmão 
Praça Alvaro M1chado, 31. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALEGRE & COMP. --

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2, 
.::.smerada fabricação dl! pães, bolacbinbas, biscoitos, ele. . 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

Sa boar:1.a, San. tar1 ten.se 
B. Moraes & Cif'. 

Exc. quer ouvir uma Aerdacd 1 
Pola ouça e aproveite : 

importador e exportadores de XARQUE e FAR!NHA DE 1 RJGO 
~ ou lros gcneros de estivas 

MANTEIGA só 

DIA.Nàl'W'rll'WJI. End. Te!: 1114:tBA.IE ' - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

C&Sà DE LOlJBDES 
foflo Serrano de Andrade 

fabrica de vclu e artigos funcbrcs 
e religioso~ • 

Rua Oama e Mello, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá· 
vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 
1,. (~urvalhn 4,.~ C.ª 

Rui di Republica, 133 - T elepbone, 7 

End. lclcg. 1 • · anb oá 

A' V 'NDA P.M TODA PARTE 

A !W:OBILIADORA 
AGEWI E DELMAS - LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Pra<,~a. Pedro Atucrico, 1 . 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lníallivcl da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

B,tINBA DA MODA 
,. Rico sortlmeuto de Hdas eslrani:elr1s t 
naclonus . 

t,rande& novldalet de /tlrm,,: chupcos 
J,aru senhora&. 

úa. Maciel ..nhelro. 206 

QUEM VEM LÁP 
E' a l~o.ba•Jca de Ual~ados 

a apor, sita á rua Atnaro Coi· 
linho, 304, offcrecendo magniflcos 
sapatos para homens e meninos, 
desde 18$000 a 401000. 

Magnifica opportunldade para an· 
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apena~, 126 pares, 

.A.pro ,zei tem 

BROMOCAL YPTUS remedi o 'de verdade para curar · 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir gnppado, tos-

~!!'!do, ~J'.o !.it!l!te ... u.:-G ~tr.'! d<;mo!'a BROMOCAL YPTUS 
Vv'--)v"v" 
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EDITAES 

DISPECTORI.\ GEfl.\L DE YE­
HICULOS DA PARAHYDA-Edital­
Para conhecimento do nubllco e in­
teressados, a Inspectoi·la Geral de 
Vehiculos. de accordo com o se11 Rc­
i;ulamento. faz conhecer o srgulnte. 

a) a.s placas elos vchiculos. cm ge­
ral. devem sc1· hem cons~rvadas e. 
quando defeituosa.~. loi;o substiLUL­
das: 

bl o•; signnc:s. :i. noiLc. dc,<'in ser 
pedidos por mci.:i de bu~in;i, elo sc­
auin te modo: 

cm frente-um toqul' 
á direita-dois toques 
ú csquerC:a-tres toques 

.. ,-~ 
LLOYD NACIONAL 

SOCif.vAOE Ar-.ONYMA 

B EDE - &venlcJa Riu Branc .. , 108 e 10~, 

fslie armaztns nu D1cu do PJrto RJ Rio de Jartelro a di10Jsic1J 
seus e'll , arcador.-s t. rec.ebcdorce, 

' --o--o--

Linha cdcre de passageiros e car,r11 entre 
11ectrc e Porto Allear• 

Pass11.-em s..>mente de t.• classe 

LINHA Pará-Rio Grancte 

do 

o 

cJ a Insnectoria slientificn tumbem 
ás garages de bic:cletas e aos parti­
culares que estes Ychiculos ~e devem 
mu;1ir de campainhas, holophotcs e 
placas; não sendo licito t:ansitarcm 
de modo differente · 

àJ no trecho do ,:nn,.o de cem rei~ 
que dá para a rua Duqae de Caxias, 
não poderá transitar outro vchicu!o, 
quando houYer bonde na linha: 1. Cargueiro '\"ICTOIII.I. 

Esi:-erado cm Ca~edello !1º ni.a 28 d0 correntr, nnirá no m,smo 
dl1 para: Recife, Maceió, Bab1a, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Sãd francisco, Antonina, ltajaby e Rio Grande; recebendo c,uga para Pe-

e) desse mesmo trecho até Palacio. 
os vehiculos devem estacionar entre 
os postes da illuminação, nunca ao 
longo do meio fio das calçadas. 

Quaesquer que sejam as infracçõcs 
ao acima reconuncndado. estão su­
jeitas á multa. de accordo com o caso 
uccorrente 

Inspectoria Gen I de Veh1c11lrs. 
rm 22 de março ele 1030 .• ';,lml Car­
rt't o. in pcctor i;cra l 

ALFANDEGA DA FARAHYB. 
Edital de pr2ça 11" 3 - De ordnn do 
sr. inspcctor interino. desta Reparti­
ção, se faz publico que serão vendidas 
cm hasta publica. cm l' .. '.!•. e 3". 
praças. respectivamente. no,; dias 22, 
25 e 28 do corrente mez, as mercado. 
rias abaixo discriminadas, nas porta -
do armaiem n . 3, desta mesma R~- !i1 
partição. 

Lote n•. I lU!llCU): 
l caL"<a. marca C. H. S , contende> 

52 kilos de materia rcrantc. \'inda pe­
lo \"apor allemão "Arta··, entrado em 
23 de julho de 1929. 

4 barricas da mesma ma~c::i.. con­
tendo 405 kilos da mesma mercadori:i 
vindas pelo mcsmc nipo:·. 

3 oacotes de ma 134, dentro de· 
um triangulo, contendo serras par:­
machinas, vindos pelo vnpor "Archí­
tcct ... entrado em 22 de ,lulho de l!nD. 
1 tambor. de marca 1\I M e .. con­
tendo 122 kilos de trnta com resma. 
vindo pelo vapor ·'Shcridam", entra­
do cm 15 de maio de 1929 

l caixa de ma~ca A. L.. contenrj 1 

147 kilos de curvas de ferro galvan:­
zado, ,·inda pelo vapor aller,1ão "Ani­
fried ... entrado em 17 de julho l.iL 
1929. 

Alfantiega, Parahyba. 19 de març~ 
tie 1930. - Alfredo Gomes, :: . cs~·> 
pturario 

lotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Orande 
L~q:ucho HEC'll•'I·: 

c.srcrado cm Cabedcllo no CJr, ,g do corrcn\-, 
dia para: Natal, Macau, Mos1 .. 1ó, Aracaty e Ceará. 

Linha cxlraordmaria 
Cargueiro 1110 ., u .,zo 

:;ahiiá no mesmo 
:, 

Es rado cm Cabcdcllo 110 dia 25 uo cor1cnlc, fahirá 110 

mc,mo 01a para: Recife, Rto, S,ntos e fl\ontev1déo. 

Paquete - Ar11.-:an;tuai - Esperado em Recife no dia 24 do 
corrcnle, ás 18 hura~, sabrra 110 dia 26 á uoite para : Mace,ó, a 27; 
fühla, a 28; Rro de Janeiro, a 30 ás I b horas; Santos, a 2; de a br 11, Rio 
Uranct , .s 4, 1'clo1as a .J t Porto Alrgrc a 5. 

: \GENTES - \Vllllaw &Co. 
;Pra1,-a 15 de Novcrnbso n.0 87 - Telcpbone o.o 2 

~ .\IXA POSTAL, N. 0 34. 

CQA-1PANHIA DE NAVEUAÇAú 

I LLOYD :BRASILEIR 

venda Está 
,. 
a 

O prrd10 n G86, a rua lJ de , lalc. 
lendo commodos para peq ena fa­
milia e agua encanada. Drrlja-se 0 

interessado á gerencia desta foll 1, 

para informações. 

• • $ 
• . i 
! A 

1

'CASA fERREIRA'· ~ 
i i 
i acaba de receber um i 
! grande sorfitnenlo de ! 
• ! 
• finissimos calçados, cha· t 

• • péos de palha e lebre, t 
: [ perfumarias cstrangei- l 
! ras dos melhores fa- ! 
• • i Lricantc.:s, JJOr preços sem • . 
! competencia.-Para que ! 
! ! 
! tenham la vcrda<.I ira ccr- ! 
: tcza, visitem a "f'.A A ? 

! t'ERRElltA'· i 
• J 

! 154:-Ru M • : . 
tJiel P~~hstrn---1~4 • 

l 

1 

lltDr I IPMI dl DIHQIÇiO da lm1rice da Sti 

!at. tele1. : NAV!LLOf P !6'e : 1'8 D! J R!lftO 

Paaaaielro1 e cargaa 

Linha 

PARA O NORTE 

O paquete 1'Maaáa{ 

B1o-Beléi:r .. 

PA:RA O SUL 

O p1qoet1 "João Alfredo" 
',Esperado do no,tei no - dia J ,1 do 
corrente !.abirá no me,mo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Ric: 
de Janclrc. 

D paquete ... "Comte Rippe" 
E~perado do su l no dia 20 ele 

març? sablr~ no roc3mo dia para 
Natal, Ccart, Maranhão, Tutoya e 
Bel~m. 

Esperado do norte no dia 21 de 
corrente uhlrll no m,emo rlia pora 
Recife, Maceió, Bahia e Rto J de 
Janclrc. 

Linha. l)..;.!a.náos-Euenos .Ayxeo 

paquete Almte. Jaceguay,, 
P.!\pcrado no dia 22 de n•a.-... o, sahlrá no mcernn dia pua Recife 

M;iccio, Bahia, Victoria, Rio, Santo,, P.iranaguá, Antonina, !::i. rranclsclJ 
Rio Grande e Montevidéo. 

~aquele ' CPmpos S1ll1s 
Csperado 110 dia 1.0 de abril sahlra no mc,mo ,1111 p11;i Recife 

Maceió, Bab•a, Victoria, Rio, SatHo,, l'aranagu~, Anlonill~. ':iao I t~nd•cl) 
Rio Grande, MonleviMo e Bueno Ayrcs, 

A Companhia recebe caria3 para San tarem, ltacoa 'tara e Mar, ~OP, 
cc~m lran~bordo cm Bellm, e para Pelota, e P. Alegr~ tr11nehc,rdo 110 
R''l Gr: .. ..;t 

As reclama~ócs de faltas e avaria, só aer~o kcellu rnr r. rdpto 
e dentro do l'":IZIJ de tres dias apó a descarg,. 

" r;""•• n aemata lnformaç6oa Cl(I n. o agen•• 110 
Jo .• ~ de Mendonça F<"'urtado 

~•crlpttrll J Oi f.UCllL fllUJlllO ( Htllclt 41 NI ct 

Artt1are1111 !~~~~~ ! · d6 -" .e???b-·· 

PH"NE~ { !SCt!.."!O-!~, ei 
lJ O il!!!:S?t~. ,!! 111.U! 

T-I _.c::::aiJ:l!~,,~ •. intsl~~~::n,l:tlllt:fitiXlr:1111à:21:.llm.'!::=:::m:::i:=:m:~t::1111111:mc~~:u;;;;MAAM 

Companhla~Nacional 
de 

Nav gação Costeira 
b~. Tal,g. -COSTEIRA 

SfRVIÇO 'OE: P~SSAGtlROS E CARGAS 
•A conrpallhln ndo se rc~µoma/Jiliza pelos recibos cm protocollo qut 

nao apresentem a assignatura de um seu f unccionarlo.• 

'Y A 1, O R'.E 8 U ~ 1• E O & D O 8 

Cargueiro ITAGUASSt:J' 
~•Úllrá no din ~;: de cnrrente para R~clf"c, Hn­

ccUt, Hahtn, '\'leCurla, Rio de Jpn.-:h·o, Santos, ...... 
1111~11-., Antunlun, l•'lorlaoopolls, Rio Grande, Pelotas 
e Porto AJ~~··e. 

Paqttele ITATINGA 
"" hlr,• no dll' 27 de nuu·~u, Q, 6 1 uru , pnr,. RC'· 

l'IIC""1 li~cclc , lt!tl.lln, ~ h .• 1,,.•111, ftlo ti•· .J•uu~lt·o, Sn!!to , 
I J rtt u,g11Á, tl.otouhu,, •·1orl1•no1•••H , lllo GrMufle, t•c­
lo•n~ e a•o1·lo • h .·~1·c·. 

raqucte ITAPEMA 
.f'•ohlrn no dlo ;1 df" e.ltrll ÍlN O hnr1u1, Jlar11 

Rf'clf\", lllPccló, lltthht, \ 'ictol'la, 1r I•> d~ -ll\n .. lro, l"ÍAH· 

Co", .. ur11ua,:;11Á, Antonina, Floa•lanopoll , alo t.ln•ud~, 
1~c101a e Porto!.1.lcgrc-. 

AVISO - A tlm de evitar mallogros a embarque:, pelos QUAftl 
a Compnnh!a não se responsabl liza, seja qual !Or a sua cs.usa, pede· 
se aos carregadores f)ue providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo esertpt.orlo, at6 3 boca, 
dl\ vespera das sa.hidas. 

Os sn;. conslgnatarlos devem retirar S.'1 suas mel'cadorl.as doa 
Arm:>i"'ns àa Companhlo. dentro do prazo de 3 dias após a descarg-i, 
!indo o qual Incidirão as mesmas c1 n armazcnogem. 

As reclamações por avaria, estro.vio ou falta, devem ser apreaen­
tadas por escr'pto, no escriptort '.l da Agencia, dentro de 2 cl1as depoi.lo 
de terminada 11o descarga. Esto. d1 ~po.,1,;ão não sendo respeita.da Uca • 
Companhia lsonta de qualquer resvonso.billdade. 

Varo. ma1B in!onnações, com o AOE.NTE 

iBalthazar Mour-a 

Palacête da Associação Ccmmercia 

•••••:s:m WWAAMfiliiA E 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 
EIN.AR SVENDSEN & COMP., 
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-·-·ci.~~ri;r:ffirTi(f"rrô'RiôºBR~·~o~·ü;;t;·ru~rr~;;;i;·~u·-
pcr-procluc .i.fo cl,1 "V niYcr-;n I" - "A Legião Estrangeira", co111 

Ll''' is :,;tom\ :\l:ir,v 1 'olan .. 1orman 1.;:erry e ,J une ~!arlowr. - ~u­
pcr-film de ouro cm O parles. 

Vc.sprral ús 1:1 1/2 horas - l"ma natural ";\!arca dr Co-
ragem·• - Drama 1H1 F.i r-\\· rsl - 2 1w r!es . '' O Hó el.1 Florei.ln" 

li.' e ultima .sl;ric. l'lll 1\ pai le:,, , com Elmo Lincoln e a formosa 
:1driz Sally Lonf-(. 

CL 'E~J,\ FELJPPI~,\ Vesperal porular ús 1;1 1/2 hor:1, 
Conlinuaçúo de· uma ,ibrnnlc sérir da "l"nhers:d". C'Olll o e -

I mordi 11a1·io :olh lel:1 Frank l\lcrri 1 "Tarzan, o Poderoso", -­
K s1;rics, 1:1 ep1sodio:. :io parles. - 2.' fric. 1." rpisoclio, "O Cl:1-

mor elas Sel\a<;", :l p:irlrs; 2." episoclio. "1 as Carra · elos Lcôes", 

:! pari t",. 

l':1r.1 ronwc::ir :1 M'SSÚ•1: "Bo li11IH1s (]ue•11lC's" 
:,nimadt>~ "l'arar110 1111l-l\'c \'- 11. ;i.-,.-29" . 

,\'<; Ili hrJr;rs 11111;1 en10cionanlc "L'nl\rn,:-11 ·,ln el ", chei.1 

rlC' 5cn!rrnc:11ln ,. rir lnnrr, clrama!icos "() Gnl11e lkcish o·· 

I l\11ocl -ou l J, co111 Charles füi,\'. ,Ja111r" c:1ras1111, .Joh111:i Hablon 

,. Arlhu1· L:1kr. 7 p:11·[C's. 

111n;c· p11p11l;rr :is ·11 lwr:,, O "l'n1i-;ra1111w1 l\lalarazzo" 

::prr· cnh " f11r111irl:l\C'I ;dhlrt:, El11111 Lincoln e :1 funnns;i aclril'. 

S:tll f,IJTl''• ('(li "I) IIC'i d;, , .. ,on·sfn", l\." {' ulliin;r srrie, l'lll 

(i p:1 ri<' . 

ll111 ;1rro.1,1dn clrnma dn Far-""r l. 
CJ, ·r~;\J,\ S,\(} ,f(),\() L1111li1111:1~·a11 de 11111:1 , 1hr:111fr "l;l'Íc 

d,r "1 11i,1·r•,nl". ru111 o l' lr:1onl11wrio :llltlt'l,1 Fr:1nk \IC'rril 
"1 :11·1:an," Podt'n>so" 8 sr;riC's. 1:1 rpr.,odio,. ;I() p:1rle,. 2.' s1;­

I ic. I." c•pi r11li11, "C) U:t11101· rl:1-; Sehn..,", '> pnrl!'s ; :.!." cpisorlio, 

"1 ,,, c;11rra· """ Lciu•-;". 2 parles 
l' :11·.1 1·111111•r:11· :, s1•ss:i11 "lloli11!111s q11r11ln, .. - nl'se11ltus 

:111 i 111,1< '" l' ",·o, icl:rd!'s 11. 70 ··. 
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~ 

1 

,.,,dr,v.r, .,.,,,,r""''''~~,,..,~, 
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I D ':IL 1 
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fl MIIAIJO PlLA PALCULDAD! Dt RIBBIRAO PRETO- SAD PAULO 

PROCESS('I AM EAICANO 
1 
1 1 

:·rr t 
J 

NOMALIAS: d PYORRHEA e e rrige 

~ C-:.:twl!u 7 !s H-·!.t--! 7 ;ou;.~ Rua D!.!que d~ éu!,r :?.;;} - ! _!cphont ! !6.. , 
. • .. ~~1.;.\ ~e 1 .1. ... -t. •'""- : ... i; ••.• :.11~v.1 . .: .... ! :..,,;- . ..J1i.:, •• : :.,.- ~:!~V :~~ ?~~.~"'-• ~-~ :.:.. ... , 12 :.1: .. i~ 

• 



A n1ao 
()RGA\l OFFJCJAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS ~ IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPL~z-

ANNO XXXIX PARAHYBA - Domingo, 23 de ma,·ço de 1930 

m,na na 
omprom1 

Olhanç 

ue 
NU.'.\IERO 68 

u 
ma 

-ü·, '1 ~ 11dT • \ 
J• r LJ i Coü'tf ,i a a-ÜÜ.Uíf e óe 

rsriritJ í1.1 Hm 

1 
1 

{Conclusáo da 3.• pa~.l 

sr. Getulio Vargas reassumir o go­
verno do Rio Grnn<'e" 

RIO, 31 - Toàcs os jornaes liberaes 
e independentes desta cidade, como 
O Globo, A Esquerda e o Dlario da 
Noite, contimtam a atacar o sr. Bor­
ges de Medeiros pelas suas declara­
ções ao Dlarlo cll" N oiicias, de Port.o 
Alegre, definindo 0 sua attitude em 
face do actual momento político na­
cional. 

RIO, 21 - Voltando a atacar o sr. 
Borges de Medeiros. a proposito de sua 
trahição á All!ii.nça Liberal, o sr. 
As1.is Chateaubriand diz: 

•· E' a pagina mais cruel de vingança 
sertr,neja, a t,:,caia em que o sr . Bor­
ges de Medeiros procurou abater as 
mn.is fascinantes figuras do Partido 
Reoublicano Gaúcho. 

,líl ~v,enmro~ ; 1 ergü ~, o 
t , 

L,fl'lu'· 11\ ,to uv do Sul 
nitivammte a attitude do Rio Grar:­
de em relação ao actual momento lJO-
litlco. · 

PORTO A,LEGRE, 21 - O Dlario 
de No~idas diz, em editori:i.J sobre o 
actual momento gaúcho, que as con­
venções políticas por emquanto se li­
mitam a simples trocas de impressões. 

Estas são, todas, desfavoravels á at­
titude do sr. Borges de Medeiros, 
que está encontrando serias difficuJ­
dades no P. R. R., por parte de al­
guns dos seus membros mais gradua­
dos que já realizaram varias confe­
rent'ias entre si. 

Accrescent.a. o Diario de Noticia~ 
que está sendo mantido absoluto si­
gil!o em to:no dessas conferencias 

! 
Na palavra decisiva de Anlonio Carlos revive o I 

patriotismo de um grande povo i 

Éntre essas f;'.;uras, o ~r. Assis 
Chateaubriand rn!ienta a do sr. João 
Neves da Fontoura, a quem faz gran­
des elogios. 

RIO, 21 - Conforme se annunciou. 
devem estar reunidos em Pedras Al ­
ta~, no Rio Grande do Sul, á hora 
em que i.elegrapho, os proceres gaú­
chos srs. A~sis Brasil, Raul Pilla e 
Mauric!o Ca,doso, este filiado ao Par­
tido Republtcano, para decidir defi-

RIO, 21 - Sabe-se que o deputado 
Baptista Luzardo, que se encontra 
em Minas. recebeu um telegramma 
urgentL~simo do sr. Flôres da Ctmha, 
pedindo-lhe que ,·á immeàiatamente 
a Porto Alegre, :i a'liáo, tendo outros 
proceres lhe te!egraphndo tambem, 
no mesmo ~entic,o. 

Attendenào ao chamado, o sr. 
Baptista L\\zardo eleve chegar hoje a 
esta e,apital, partindo nara o Rio 
Grande do Sul no TJrimeiro avião 
que sahir daqui, a fim - de levar ao 
seu E~tado o pensamento dos srs. 
Antonio Carlos, Epltacio Pessôa, Ar­
thur Bernardes e João Pessôa. sobre 
o momento politico nacional. RIO, '.!1 - Regressaram de Bello 

Horizonte os deputados Bapli t11 Lu­
z:irdo e Adolpho Bergamini, que alli 
se encontra.Yam n fim de conferenciar 
com o 0 r. Alllonio Carlcs sobre o 
actua momemo político. 

Om ic:o pcl.1 imprensa, n •r. T;(lu,ir­
ta Luz~,rclo n:l''l'OU, do i:e:;t!inle mo­
c'o. a palestra que tivera com o pr0 -

:,idente d" l\,anas. s. qn:.l durou duns 
horas: 

"Depois de ouYir a exr,osição det:i­
lhada. que lhe 'iz, d:i ~cção d(l c, l"'­

y:-n:> Liber:,J no Norte, e do animo 
<1cs nordes!inos, proíundamente iden­
ltf!cados com a camp:mha da Allian­
ça pela regen°ração do regímen, o sr. 
Ant.onio C:-rlos encaminhou a con ·er­
sação para a entre\'ista do sr. Bor­
ges de Medeirois dizendo que, ao ter 
cn1ilicc\ nento desse documf'n\.o. a 
sun primeira imprefsáo fôrn c1p es­
pant<>. A principio, não qui2era ac:· .­
di :'Ir mru atinal se con~enceu ele que 
era ruthentica, embora só se t.ivesse 
rcLd!do á e,·iàencia quando fol con­
Iirmacl:,, por notícias posteriorer. A:;é 
Jquelle momento, entretanto, não re­
C-i"bera qualquer communicação offi­
cial da politica do Rio Grande so­
bre a attitude a ser assumida pelo 
Estado. Mas confin plenamente em 
CJ'ie o Rio Grnnde cump~·irá os ,eu.~ 
c~n.promissos, e tem com iC'<'ão ina­
balaw•I de que, ,:m qu:-:louer emt::rgen­
cia, se;:ão mnnl!dos es.,rs alto~ com­
p!'omis<'oJ, já ruia diz em rrlu~ í.o só­
mente á Parahyl.la mns !'Clat!vamen­
tc t. toda a naçfo. 

Er.1 tõn; calorcso, o 6r. Antonio Car­
los continuou· 

·;r ão nns impre ·sionamos rom n 
rttitude cio sr. Borges de Medeiros: 
é um homem que se desvia. ·• 

Logo ap6s. rrltera que r,e ach.\ 
lranqu!Uo e confiante, pois a entre­
' ista do sr. Borges de Medeiros é co­
mo se não existisse. Não a toma em 
consideração. 

A palestra a'ongou-se depois sobre 
os processos mais ~propriadc:. para 
rea!,zar cs po tular!os liberaer, des­
\ !ando-se em seguida para a p0liti­
ca mineira, que o sr. Antonio Car 
lcs af11rmou eMar firme, coheso e 
resoluto no desempenho do proi.ram­
ma. que se traçou, accre centando 
1o::;o após· 

"Conhrço o pensamento intimo dos 
dirigentes rio P. R. M. A polit1ca 
mineira ó tr•m em mira curnp11r Of-. 

reus compromis_os r corresponcl•·r á 
expcct:ith a e fJ couf!nnça d'l. n·•c;iio 
Lntão, numa hvra dc·:;ta , quer.do o 
?arahyba. .1á expio a altlnz de r,c• t•·r 
colloc .. do ao lAdu ctr caudídatma rio­
rr~nclemc·, é que deverianws fugir? 
Não haveria mnn cxprcrt-úo qu fosse 
bastante tort,c para t n:iduzi ·, rn-ºS!' 
caso, a nora vilunin'" 

a occasii:.o cm que no~ n.tlrnvo­
mos, quando trocavamo.~ dr ·pldlclu•, 
o sr. Ankmio Carlos falou, dirlglndo­
fc 11 mim: 

"Diga ao Rio Grande ci11c 1 ií.o ha 

''Diga ao Rio Grande• que nãol 
hahypothese que me faça descrer 
da conducta dos gaúchos, fazen­
do-lhes a injustica de os julgar 
capazes de vacillar quanto ao 

I 
cumpr n1e!;}to e co111pro111issos 
assurn1ao~ 

1 r:c ·mi.:-sn: \ TO ·10 c ,\l:Llh 

ltJ r,otl l.( 

COO( UCW 

1,, f 1•·1 ,k~•T• r da 
d,,,, ('..tÚcllos, tazt 1do-lh :, 

" ln furtiça d<' , •, JLI ';'li' ,·r,prr, s ele 

I nC'IJJrr 1 1·11,tn ,HJ c:ump1 imrnlo cios 
crnn1)roml11, e r, ·• u,11< Couh' ,·o­
lhe.. o · • ,,, r pai rio• i,;o , ~n1 CJIIUl"to 

prn .anl ' ]i:11, \Ta (1l1Jl n·1~11c \ 1 dr 
r.1tm J .1\tlmtt,t r c·nu•lh,111t' ubs11rcto 
, rl,l dr <-rcr cio ~r ,, pn .,ctu d(' "lo­
tlt•, e o nii Ornndr- ~e> 1wrn hl 

d,, I' rw.1tll'<J o c,n• 1mpc~ ·ivcl -

comprornt·tLer!,1 n H:l cl!Jnidacle por 

Q1w11clo 

qut... p:, ·n CJ'J r oe-1a1H1('n .. es 

.. t11, r q11r um companlwtni 

todos 

tud'J: 
i;tá com 

,,,, r 111:·1 1 ri '.'Hd li') pelo. L ,,~e 

"nr:1p'1nlll'iro, ~rrnp1 e r.ltlvo e '.1.rdo­
ru. o, , u pc>q11cntnn !' glorlo.~a. Pa­
rnh.1b .... " 

O povo de HeHo Ho- l 1ssoc1AçaEs 
• • 1 nzonte ov ~ uona o 1!ni~o G .. JJ. Parah\bana: - Tieunp, 

hoJe, _ a hora do costume, essa aggre-

S f. Antonio Carlos :!::::~sn t: c,iu~;~~ª\~!:~~~:: ~= 
, urgente necessidade. 

BELLO HORIZONTE, 21 - O sr. 
I Antonio Cnrics seguiu hoje para Juiz 

ele; Fóra, onde ianí. um.,, estação de 
repouso. na ir.zenda Fores~a. claven­
do re'(l'e~sa, no à:a 5 de abril pro­
ximo. 

Na occasi:i.o em que embarcr.va, o 
sr. Antonio C2.rlcs recebeu grande ma­
nifestação popular, fa!Rndo, na esta­
çii.o, varias oradores, inc!usl\'e os srs. 
Baptisb Luu,rcl.o, Aàolpho Ber,l'ami­
ni e Afran!o de Mello Frr.nc::,. 

Terminando o seu discurso, o sr. 
Bnptista Luzardo d.sse: 

"O Rio Gr::>.nde do Sm honrará a~ 
,,uns tradiçõts, le\'ando até o fim a 
cr mpanha • '.bera!. " 

A grande multidão que enc~ia a 
, gP.re ovaciono:, deliranteomente o sr. 

A,1tonio Carlos e os demcis proceres 
liberaes 

·---:·---

l VIDA RELIGIOSA 

O respectivo presidente pede, por 
nosso ini.ermectio o comparecimen­

' to de todos os associados. 

1 1 
1 

O DIA EM P ALACIO 
l O sr. presidente João Pessôa rece­

berá amanhã, em audienc.ia, dona 
Othilia l\íaranhão e João Belizio. 

--·;--

Ins1)ectoria de ·,r ehiculos 
:1. lnspectoria Geral de Vehicu!os 

publicc. hoje, nour:·a parte desta 
folha, um edital sobre o transito e es­
tacion:i.mento de auto1no\·eis nas 
ru s ela c:ipital. 

P~rn. o mes1.io ch:nm::,,1os a attei:­
ç::o dcs intert:.ssndcs. 

-::-
Conferencia religlo a - o profc.,.;.:;r -~ 

Je!'onymo Guelras, i:-iembro da Aca-
C:emia Pernambucaxm de Lettras e 
lente <.athcdrat1co da Escola Normal de I ESPORTQS 
Recife, rce.lizarâ l:loje, ás 19 horas, nü. 
E~eja PresbHeriana da Praça 1C17 
uma c0nferenci& religiosa nborc,ancto 
importante therna de ordem espiri­
tual. 

Para assistirmos a essr. solennidade 
recebemos convite firmado por umn 
commiss5.o composta cios srs. Ah·aro 

, Jorge de Carvalho. Benjamin Ferraz 
1 

e José N!code::nos NcveR. 

I ACTOS OFFl~;AES 
O sr. presid.mte do Estado :,,s:,ig-nou 

' 
11ontem os se,::uintes decrews: 

Di\•idindo o Estado em cinco zonas 
escolares r,aru o ef1eito de fiscalizo­
<'.';º tcchnica do ensino. dando in­
strucçõcs para a C'Xecuçllo desse ser­
viço e abrindo o credito supplemen­
tnr ao § 3. º aline:i IV dn let n. 690, 
de 7 de outubro de 1929, na 
tancln de H: 000 000; 

impor-

exonerando o t<'nente P:·pncisco Pc'­
dro dos Santos do cor;i-o de delega­
do dn. 3. • Re~iao Pol!dal, co:.1 sédll 
em Guarabir 

nomeando n c'lpltão Guilherme 
F'akoni nnr·l ·, ncer o cargo de clelc>­
gac1o chi L I: ,.,1-0 Pol!c!al, com :écle 
C'll! S:mt.n R!t,1; 

drr.1g11::>n.:.<' e. e!, . ,J,,~é :i\fac!el, , I. -
nucl F'lo:enttro e Alfredo Iout.ciro, a 
fim c'e !nspc·ccion:i.-em de saúde, para 
~1fe,t.o ele 01ioscnt:ldOri:i c'tefinltivn, 
Arthur Alt.ino de Andrade E8p!nola, 
cx-officinl d:i. c;;tincra Secretaria dll 
B-, tudo. 

)fa!,-h Pnt T,b,r, · - , -:, c~mpo do 
Ti '·irv F. C. balem-se noie, em match 
:unistoso, as esquadrns d,&,e gremio 
e do ··1::; F'. e. , .. 

Us crmrenrlul'Fs se m'Strnm muno 
anim:'.dr •. não sendo f,,cll J~ - ê .. · .:>&.,·a 
QLc;&.._ u1..,:; ch ... L 1Jcncltrá , v1c,onn. -

O " 13 ·• pisará o grammado com o 
seguinte team: Normando <Nõ); Tdó 

I e üra:t1m; 'V1~nte, Seb.:istião e Pedro 
e :.\.Iello, João Massa, Louri\'el, Luiz e 

j Edu:'!rdo. Reservas: Arnelino, Ce.bral, 
João e Ernesto. 

A grancte cspera1wa do •· 13 •• repo-..i­
sa no ,eu k<:'eper Normam10, tido como 
o melhor na sua pvsição entre 0s clu­
bes suburba.no~. 

r Yidal d<.' <-';rreiros F. C. - Segu~ 
hoje para ' abayana e~se club local 

I 
que Ync l!:sputl'T t!m jogo com o "Ita­
bayanense F. c." d'.lq1wll:i. cid11.de. 

VOLLEY B. LL 

Terá lu3nr hoje ás H 'e hora no 
campo do "Pedro Americo VoEey 
Dall Club'' situado ao flanco esquerdo 
do 'l'heatro Santa Rosa, o torntno 
inici0 dr. lt mp0rnda ele Volley Ball 
promcvida J)<'!lll "Lig:i P nrnhybr.na c'.c 
Vollc·. · Ilall ", tomanC:o !1tute os $C:­
guintes clubs: 

Epitacio Pessôa x A D G. 
Republica x Pedro .1\mf'rilo. 
Os jui.:1:0 c1ue actunrao a~ pugna, 

são os srs. Manuel Lemos. do "Ped,o 
Americo" r EYandro Ribeiro do "Epi­
tac,o Pcssôo •·. 

Terão entrada fr(\ncn :is pc>ssoas dc­
eentemente trajadas. 

Homem estiveram msta reclacção 
a. fim de convidar-nos para assistir­
mos no referido torneio. os srs. Fre­
derico d~ Goma Cabral e Luciano 
Frnnca. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-···-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
ntão, n'uma hora d'cz t 
ter coll <.:ado <:10 1 d<J 

vczr1amo fugir? Não hav<Zri a 
para traduzir, nczss 
ANTONIO CA7-?LOS 

e so, 

da 
quando a Parat1yba j~ expia 
ca ndidatur riogranden e, é 

a altivClz 
que d<2-

axpr~ são 
vilania! 

uma 
os ·a 

que f o , e ba .. ta te fo1'le 
( Palavras do p1;-esidente 
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